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II Torneio Sintra Foot – Torneio de Futebol de Formação terminou na terça-feira de Carnaval

Meio milhar de jovens a jogar à bola
em Lameiras e Sintra

Cerca de 500 jovens futebolistas participaram no “II Torneio Sintra Foot”, torneio de futebol de formação, organizado pelo Sport União Sintrense,
com o apoio da Câmara Municipal de Sintra.
O evento teve lugar nos dias 2, 3 e 5 (feriado de Carnaval), nos campos de futebol do Sport União Sintrense, situados na Portela de Sintra e na
localidade das Lameiras. A edição deste ano fechou com a final de Infantis (Golden Cup) entre o GD Fabril, e o Benfica, com a vitória a sorrir ao
emblema da Margem Sul que derrotou a turma encarnada por 3-2,  no desempate de pontapés da marca de penálti, depois da igualdade a uma bola no
final do jogo. Na Silver Cup foi o Sintrense A, a vencer o trofeú ao derrotar a União Mucifalense.

fotos: ventura saraiva
União Mucifalense e Sintrense A, finalistas da Silver Cup. A vitória ficou em Sintra
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda no
Jornal de Sintra.

N
Carência de Amor

unca me esqueci. Após
quase um ano em que o
coração se contraía e
expandia de forma ace-
lerada de cada vez que o

Francisco Metello tinha um amor pro-
fundíssimo por Sintra, que ficou pa-
tente em algumas aguarelas e num
manuscrito, presentes no Arquivo His-
tórico de Sintra. Esta gravura acom-
panha um artigo poético – e enigmático
– sobre uma mulher de nome Elisa, não
sendo no entanto sua esposa. O artigo
em causa não se encontra sequer
assinado, elevando a aura de mistério.

A Rainha D. Carlota Joaquina, já
mais próxima do seu fim de
vida, em gravura tirada de
pintura coeva. Referida por
todos nos dias de hoje apenas
como “a Carlota Joaquina”,
possui em sua história de vida
matéria sem fim para se tentar
compreender as dinâmicas
interpessoais de então.

O Rei D. Pedro V, tido como O
Bem Amado, percebendo-se
através disso que como nos
tomam é apenas o reflexo do
que damos.

D. Duarte e a D. Leonor em seu túmulo repre-
sentados (Mosteiro da Batalha). Aquele que
é tido como o Rei Filósofo tinha um coração
muito mais amplo do que o referido cognome
possa deixar transparecer. Além de uma
relação muito próxima com Sintra.

O túmulo da Imperatriz Leonor
de Portugal, vendo-se no canto
superior direito as armas de
Portugal. Convento de Neuklos-
ter em Wiener Neustadt (Áus-
tria). As palavras das cartas de
D. Lopo de Almeida são pre-
ciosas por aquilo que hoje nos
parece como no passado sido
inusitado.

meu olhar se cruzava com o dela,
tivemos então o toque um do outro,
tivemos então um momento que
para mim se tornou nuclear por para
sempre me ter moldado.
Tudo se deu no final desse ano,
quando os nossos caminhos se
juntaram naturalmente e nos fizeram

subir a escadaria lado a lado. A minha
mão procurou a dela ao mesmo
tempo que a dela procurou a minha.
Assim subimos aqueles degraus de
mão dada. No fim, entreolhámo-nos
e seguimos cada um novamente o
seu caminho. Nunca mais a voltei a
ver. Tínhamos cerca de onze anos e
o consumar de um ano inteiro de
uma jovem e ingénua paixão exa-
cerbada pelo olhar, fez com que o
tomasse para sempre como a coisa
mais inocente e bela que vivi.
Pela impossibilidade? Talvez. Certo
é que eram aqueles, tempos em que
a inocência era mantida e ainda não
tivera até então sido substituída pe-
los prazeres momentâneos, os quais
assim que connosco vão chocando
ao longo da vida, nos fazem pensar
– erradamente – que nos conse-
guem preencher, substituir o vazio
que por qualquer outra coisa – que
não a verdade e a fragilidade da ino-
cência do mais puro sentir – não
consegue ser substituído.
O que acabei de escrever é uma me-
mória da minha vida, a qual se pro-
longou até à idade que presente-
mente tenho e certamente se pro-
longará até ao fim, pelo belo de uma
pureza que se foi perdendo, pela
beleza do puro que até ao fim da
vida inevitavelmente se vai per-
dendo.
No fundo, faz parte da minha histó-
ria. E tal como para mim estas partes
da minha história são de fulcral im-
portância para compreender quem
sou, também a História necessita de
ser olhada com os olhos que vas-
culhem o mais íntimo e marcante dos
seres humanos que se encontram
por detrás dos nomes naquela
gravados. Ou pelo menos assim o

penso, pelo menos assim o sinto.
Claro que isso pode atravessar
vários domínios, várias disciplinas.
Mas existe realmente alguma que
compreenda – na sua totalidade – o
amor? E não devem ser os exemplos
do nosso passado e dos nossos an-
tepassados, aos mais novos passa-
dos para que possam formar um
carácter melhor do que aquele com
que, entre todos nós, nos vamos
deparando?
Não são só as bizarrias da História
– das quais tanto gosto – que nos
podem fascinar. Também as relações

interpessoais, se
não caírem no faci-
litismo da vulgari-
dade, da banalidade
– extremamente
melosa ou como
piada sexual (esta
última demonstran-
do o quão peque-
nino alguém ainda é)
– podem ultrapassar
o tornado fraco po-
der da ficção peran-
te a realidade, e aju-
dar-nos a compre-
ender inúmeros
hábitos e formas de

pensar. No fundo, só assim se po-
derá evoluir no desejo de melhor
conseguir compreender a História
e, até mais do que isso, conseguir
com que através do sentir de quem
se encontra distante da própria
cultura, possa sentir o chamar do
passado, num canto que tendo mui-

to de amargo, se torna doce de ouvir
e sentir.
Uma vez, numa visita, ouvi alguém
comentar com duas senhoras que
de um passeio com a temática de
amor na História lhe falavam (O
Reino dos Amores de Sintra) que
não acreditava nessas coisas e nem
sequer suportava a história de “Pe-
dro e Inês”. Certamente que não
será o único e é certo que na parte
da História que mencionou existem
inúmeras incertezas, mas pelo
menos tem a base que Romeu e

Julieta não tem, que é precisamente

a realidade. Não acredito que a pes-
soa em causa não se interessasse
ou não acreditasse nestas coisas.
Terá sido o alabastro do Retábulo
da Pena percorrido por um cinzel
que marcando-o, a mão que o guia-
va nada nunca sentiu, como coração
que o permitiu fazer fosse um
coração de vida vazio? E não sen-
timos já nós o sal do saudoso mar
que por vezes o coração espreme
através das gotas que a face
percorrem num
aprisionador ardor? Quan-
tos sonhos não ajudou essa
aprisionadora dor a que no
renascer surgissem?
Tal como por vezes os nos-
sos sonhos se concretizam
– e passam a fazer parte da
realidade por nós vivida –
há partes da História que se
concretizaram de forma tão
bem delineada como o vi-
brar do amor que era sen-
tido pelos seus interve-
nientes. Um desses casos é
o de D. Pedro V e D. Este-
fânia. Apesar de aquilo que
mais é transmitido sobre D.
Pedro V ser o facto de ter
tido um reinado curto, o
amor entre ambos levou a
que hoje tivéssemos uma parte de
Sintra com o nome Estefânia. Mas
também isto é apenas um facto e o
que aqui interessa é o exaltar do
passado dia 14 de Fevereiro – já que
não se exalta o amor todos os dias,
que esse seja exaltado em datas que
se possam considerar especiais
pelos sentires.
E mesmo o exaltar da data não re-
presenta uma melosa evocação da
eternidade. Quem diria que o Pri-

sioneiro de Sintra, Afonso VI, nos
traria uma riqueza de complexidade

tão vasta quando tentamos perce-
ber não só o trio formado pelas rela-
ções pessoais e sentimentais (em
todos os sentidos) de si com o seu
irmão e com a ex-esposa do primeiro
e futura deste último, mas também o
seu comportamento errático
aquando jovem?
Quem diria que as palavras das cartas
de D. Lopo de Almeida chegariam
até nós quase seis séculos depois,
relatando uma dinâmica amorosa de
hábitos – então – impensáveis no
Reino de Portugal por parte do
Imperador Frederico III com a irmã
do nosso D. Afonso V, este nascido
e tendo falecido na mesma sala no
Paço Real de Sintra? E que tudo isso
ainda nos permite também, nos dias
de hoje, ler palavras sobre o que
sentiu quem há quase 600 anos
visitou Sintra?
Estes exemplos mostram que, e uma
vez mais, o exaltar da data não
representa uma melosa evocação de
uma eternidade romance. Mostra-
nos antes, isso sim, a ausência de
linearidade da vida, em que sonha-
mos consoante aquilo que não
temos. E aquilo de que estamos se-
dentos. E que no fim, todas as
dinâmicas da vida nos surpreendem
com o inesperado, para o bem e para
o mal, servindo ambos como exem-
plos para transmitir a História e
ajudar na formação de carácter dos
mais novos (quando para isso existe
sensibilidade).
O amor e a paixão, os sentires e as
emoções, estão na História por
valorizar, sem prejuízo de fazer cair

opiniões para lados que devem com
a neutralidade ser evitados. Mas tal
como o intenso desejo físico por
alguém que se ame, também assim
na forma como a História é trans-
mitida existe essa carência quase
física – ou mesmo física –, por nos
fazer sentir coisas com a nossa
mente, com o nosso corpo.
A História felizmente pode pro-
porcioná-lo. A História de Sintra se
calhar até com mais facilidade devido
ao encanto que tem e que nos faz
sonhar acordados em cada mo-

mento da nossa vida, em cada re-
canto iluminado que capaz é de
incendiar ainda mais o nosso
coração.
Depois existem os ultra-sonhadores,
marginais do normal sentir e que
consumindo tudo o que intenso é
para o coração, se tornam depen-
dentes de vasculhar o que no pas-
sado perdido se encontra. Não en-
contra nesses a sensibilidade assim,
concorrência no desequilibrado
sentir do amor, na exagerada falésia
onde a dor caindo, nunca fatalmente
acaba, nunca fatalmente se des-
penha, ficando sempre mais por
consumir, ficando mais por sonhar.
E mesmo assim sendo, e assim
continuando a ser, nesses as lágri-
mas parecem por vezes parte de um
corpo cuja alma que sente a dor que
é anunciada, já daquele não faz
parte.
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Pousada da Juventude,
sem polémicas
João Cachado

N
a Rua Dr. Alfredo da Costa, em adiantado estado
de construção, prossegue a construção das futuras
instalações da Pousada da Juventude de Sintra
cuja concretização, nos mais diferentes domínios,
é deveras importante para Sintra, em geral, para o

bairro da Estefânea em particular.
A propósito deste que é assunto por mim já partilhado com
os leitores, ainda gostaria de acrescentar algumas
considerações que me parecem pertinentes, enquanto parte
do grupo de cidadãos que teria preferido a solução da
recuperação dos dois edifícios ali previamente existentes,
integrando um património de imóveis, bem característicos, de
determinada época de afirmação dos caminhos de ferro
portugueses.
Começaria por confessar alguma natural desilusão, por não
ter vingado a opção que considerei mais consentânea. Desde
há muitos anos preocupado com questões de defesa do
património, não tenho a menor dúvida de que aqueles imóveis
detinham valores que teria sido conveniente preservar, ainda

que, para muita gente, tais construções não passassem de
perfeitos mamarrachos.
Sucede que, repito, integravam um coerente conjunto do
complexo de instalações ferroviárias locais, um inequívoco
património epocal. Porém, tendo sido decidido diferentemente
– matéria para a qual sempre estive preparado e que, em si,
não decorre de qualquer pecado original – muito me satisfez,
isso sim, a evidência de que a decisão em apreço resultou dos
vigentes e inequívocos mecanismos de decisão democrática
aos quais o poder local se submeteu.
Na verdade, não raro, se verifica que outras, bem diferentes
das nossas, são as soluções contempladas muito embora,
como acontecia no caso vertente, estar em causa a defesa de
um património sui generis.
Não é fácil concretizar programas de reabilitação como aquele
que aqui poderia ter acontecido. Na verdade, como bem
sabemos e acima já referi, também há demasiados cidadãos, e
até técnicos e decisores que consideram tais edifícios como
espaços perfeitamente desqualificados, sem qualquer valor
intrínseco, cujo destino só pode ser o abate.
Tendo em consideração que, de facto, assim é e que, em geral,
a comunidade tem toda a vantagem em adquirir essa
perspectiva da importância patrimonial de determinados bens
aparentemente negligenciáveis, urge concretizar todo um
trabalho de esclarecimento, em especial, no contexto da
animação cultural.
Uma nota final acerca do terreno, propriedade da Refer, onde
a obra está implantada. À autarquia, enquanto poder local,
cumpre assegurar a defesa dos interesses dos cidadãos
sintrenses enquanto que, ao Estado central, como mandatário
de todos cidadãos nacionais, incluindo os de Sintra, importa
defender interesses como os representados numa empresa
que é nacional e pública. Ou seja, estamos duplamente

defendidos. Tão simples quanto isto! E, apesar das minhas
iniciais reservas, não há mesmo quaisquer razões para
considerar menos pacífica a intervenção.

[João Cachado escreve de acordo

 com a antiga ortografia]

a semana em que
se assinalou a pas-
sagem dos 150
anos desde que se
aboliu completa-

Fernando Sousa, da Amnistia Internacional Grupo 19 em Sintra um dos convidados

Coferência “Da Abolição às novas
escravaturas” decorreu em Sintra

Intervenção sem polémica e benéfica para Sintra

eventos sem se aperceber
destas situações”.
Outros países onde as situa-
ções de escravatura laboral se
repetem, nomeadamente o
Bangladesh e o Congo, neste
último o destaque vai para o
trabalho infantil na exploração
do Cobalto, numa referência
a um relatório de 2016 feito
pela Amnistia Internacional,
onde era denunciada a si-
tuação.
A forma como a Europa está
a lidar com “crise dos refugia-
dos” mereceu também refle-
xão por parte de Pero Neto e
ainda o tráfico de seres hu-
manos foi sinalizado neste
encontro, com o represen-
tante da Amnistia Interna-
cional a afirmar nesta matéria
que “ Portugal é uma área de
serviço” para desenvolvi-
mento desta prática ilícita.
As novas formas de escrava-
tura quer afetando a circu-
lação e liberdade das pessoas,
seja na sua dependência
económica, seja no acan-
tonamento por etnias, grupos
religiosos ou minorias étni-
cas, foram abordadas pelo
painel de convidados.
Fernando de Sousa, do Grupo
19 da Amnistia Internacional,
em Sintra, foi outro dos con-
vidados deste encontro e que
recordou casos de escravidão
com registo histórico no
concelho de Sintra á alguns
anos, nomeadamente a Quin-
ta do Relógio” que foi com-
prada com dinheiro da escra-
vatura”, mas também outra
Quinta em Meleças, a Quinta
do Pinheiro em Rio de Mouro
e ainda outra no Casal da
Serra no Alto da Rinchoa.
Segundo Fernando de Sousa
a estrutura sintrense da Am-
nistia Internacional Portugal

nasceu no dia 5 de Abril de
1989, com o apoio constante
e inspirador do comandante
José Manuel Cabral, que
juntou dezenas de activistas
em torno de agendas ambi-
ciosas.
Aquele responsável recor-
dou as primeiras acções do
Grupo 19, destacando as
campanhas pelo engenheiro
israelita Mordechai Vanunu e
a sangrenta ocupação indo-
nésia de Timor-Leste, mani-
festações, visitas a embai-
xadas, sessões públicas e em
escolas.
A estrutura sintrense lutou
ainda pela libertação de vários
angolanos partidários da
autonomia da região Lunda-
Tchokwe, entre eles Domin-
gos Henrique, José Muteba,
António da Silva Malendeca
e Sebastião Lumani, liber-
tados em Novembro de 2013,
entre outros casos que apre-
sentou.
Na sessão da passada quin-
ta-feira, e quase a terminar, o
público que assistia na pla-
teia, teve oportunidade de
colocar questões e entrar em
diálogo com a mesa de ora-
dores.
As palavras finais foram
proferidas por Fernando
Morais que citando Bertolt
Brecht :
Do rio que tudo arrasta se diz
que é violento
Mas ninguém diz violentas as
margens que o comprimem
“É para lutar contra essas
margens que fazemos um rio
todos os dias “ - afirmou
Fernando Morais, referindo-
se á participação do público
nas iniciativas culturais como
a que se realizou na passada
quinta-feira.

José Carlos Azevedo

N
mente a escravatura no então
Império Português, a Divisão
de Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Sintra organizou a
conferência “ DA ABOLI-
ÇÃO ÀS NOVAS ESCRAVA-
TURAS”, integrada na ses-
são de “Conversas Sem
Rede” e que decorreu no final
da tarde da passada quinta-
feira na Biblioteca Municipal
de Sintra.
Esta sessão teve como con-
vidados o professor Vital
Moreira, comissário nacional
das comemorações dos 70
anos da Declaração Universal
dos Direitos Humanos e dos
40 anos da Convenção Euro-
peia dos Direitos Humanos e
Pedro Neto, diretor executivo
da secção portuguesa da
Amnistia Internacional, com
a moderação a cargo de Fer-
nando Morais, em represen-
tação da autarquia.
Vital Moreira traçou uma
perspetiva histórica da rea-
lidade portuguesa e interna-
cional nesta matéria e Pedro
Neto focou-se na situação
mais recente desta triste
realidade que é a escravatura,
á luz do trabalho realizado por
várias organizações não-
governamentais, nomeada-
mente aquela a que pertence,
a Amnistia Internacional.
Recordou a exploração a que
muitos trabalhadores estão
expostos no Qatar, na pre-
paração das infraestruturas
que vão acolher o Mundial de
Futebol em 2022, com “muitos
deles enganados, com salá-
rios retidos e o mundo assiste
entusiasticamente a estes

A proposta do Plano Local de
Saúde de Sintra 2018-2020,
estará em discussão pública
até ao próximo dia 15 de
março.
Esta Proposta foi elaborada
pela Unidade de Saúde Pú-
blica do Agrupamento de

Discussão pública da Proposta do Plano Local
de Saúde de Sintra 2018-2020

Centros de Saúde de Sintra
(ACES/Sintra), integrando os
contributos das entidades
que fazem parte do Grupo
Coordenador e tendo tido
como ponto de partida a
avaliação realizada sobre o
Plano Local de Saúde de

Sintra 2015-2017.
Eventuais contributos para a
melhoria e aperfeiçoamento
do Plano deverão ser en-
viados para o email:
p l s . s in t ra@ars lv t .min-
saude.pt.    Fonte. CMS
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Certifico para efeitos de publicação que por escritura de Justificação outorgada no dia vinte e
oito de Fevereiro de dois mil e dezanove, exarada a folhas noventa e duas e seguintes do Livro de
Notas número Setenta e Dois – J, deste Cartório, Mirabelle Segard, solteira, maior, natural da
freguesia de São Jorge de Arroios, concelho de Lisboa, residente em Quinta das Sobralas, n.º 7,
na Rua Maria Inácia Perdigão Silva, lugar de Paiões, freguesia de Rio de Mouro, concelho de
Sintra, C.F. número 222.093.390, declarou que é dona e legítima possuidora, com exclusão de
outrem, do seguinte prédio urbano, situado na Rua Maria Inácio Perdigão Silva, Quinta das
Sobralas, lote B, lugar de Paiões, freguesia de Rio de Mouro, concelho de Sintra, composto de
casa de rés-do-chão, primeiro andar e águas furtadas, com anexos e garagem com a superfície
coberta de setecentos e quatro metros quadrados e descoberta com a área de quarenta e dois
vírgula vinte e seis metros quadrados, a confrontar a norte com Rua Maria Inácio Perdigão Silva
e Quinta do Pinheiro, a sul com Lote A, a poente com caminho público, e a nascente com Lote D,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Industilã, Lda., sob o artigo 9.152, com o valor
patrimonial tributário para efeitos de IMT e atribuído de trezentos e noventa e seis mil duzentos e
noventa e seis euros e sessenta cêntimos, não descrito na Conservatória do Registo Predial de
Sintra. Que o imóvel veio à posse da justificante, por volta do ano de mil novecentos e noventa e
seis, por compra meramente verbal feita à sociedade Industilã, Lda, com sede na Avenida da
Liberdade, 224, 6º andar, em Lisboa, tendo pago o preço e entrado de imediato na posse do bem,
mas nunca tendo chegado a formalizar entre eles qualquer escritura pública de Compra e Venda,
e não dispondo esta, assim, de qualquer título formal para registar o referido imóvel a seu favor na
Conservatória. Assim sendo, tal Compra e Venda verbal não teve a virtualidade jurídica de transmitir
o referido imóvel a seu favor, sendo certo, por via disso, que passou a mesma a usufruir do mesmo,
como legítima proprietária, em seu nome próprio, na convicção de possuir direito próprio e
exclusivo, sem oposição de qualquer pessoa, há mais de vinte anos, de boa-fé, posse essa pública,
pacífica e contínua. Assim, é ela a titular desse direito, pois vem possuindo o mesmo, desde
aquela data, há, portanto, mais de vinte anos, sempre na firme convicção de não lesar direitos de
outrem, sem a menor oposição de quem quer que seja e com o conhecimento de toda a gente,
ostensiva e ininterruptamente desde o seu início, posse essa que se tem materializado pelo
aproveitamento de que o mesmo é susceptível, para seu benefício e zelando pela sua conservação.
Que esta posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, fundamenta a aquisição do respectivo
direito de propriedade por USUCAPIÃO, o que pela sua natureza impede a demonstração
documental do seu direito pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme o original. Cartório
Notarial de Alcobaça, a cargo da Notária Ana Almeida, vinte e oito de Fevereiro de dois mil e
dezanove.

A colaboradora autorizada pela Notária Ana Almeida, desde 05.02.2018.
(a) Mónica Constantino Ribeiro (n.º113/6)

Conta registada sob o n.º FAC 2019003/109
Foi emitido recibo.
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NOTÁRIA
ANA ALMEIDA

NOTÁRIA
ANA ALMEIDA

Rua Mercedes e Carlos Campeão, n.º 5 - R/C
2460-067 ALCOBAÇA

Telf. 262 503 256
Email  cartorio-alcobaça@sapo.pt

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

Maria João Gonçalves dos Santos Pereira, Notária do Cartório Notarial em Sintra, sito na Rua
Anta de Agualva, número 8 C, loja 3, Agualva-Cacém, CERTIFICA, para efeitos de publicação, que
por escritura de vinte e seis de Fevereiro de dois mil e dezanove, lavrada a folhas cinquenta e
cinco do livro de notas para escrituras diversas número duzentos e noventa e nove, deste
Cartório, PEDRO ROSA DE JESUS MIGUENS MATUTINO, com o NIF 129 350 079, divorciado,
natural da freguesia de Espírito Santo, concelho de Nisa, residente na Vivenda Nossa Senhora da
Graça, Idanha, Belas, Sintra, declarou-se, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor do
Prédio rústico composto cultura arvense e oliveiras sito em Dente de Alho, Idanha, em Belas, na
freguesia de União das Freguesia de Queluz e Belas, concelho de Sintra, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Queluz sob o número seis mil duzentos e cinquenta e nove da freguesia de
Belas e inscrito na matriz da referida freguesia de Queluz e Belas sob o artigo 50 da secção P.
Que este prédio está ainda registado a favor de Luiz José da Cruz, casado, pela apresentação
número onze, de vinte e sete de Setembro de mil novecentos e quarenta e nove.
Que, invoca como justa causa de aquisição a USUCAPIÃO por estar na sua posse ininterrupta,
pública e pacífica há mais de 20 anos a qual sempre exerceu sem qualquer interrupção, à vista
de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse.
Que, em data que não consegue precisar mas certamente em Maio de 1997, adquiriu o referido
prédio por contrato de compra e venda celebrado com o referido Luiz José da Cruz e sua mulher,
tendo efectuado o pagamento do preço na sua totalidade, contrato esse que revestiu a forma
meramente verbal, pelo que não se dispõe de qualquer título formal para o registar na Conservatória
e que, desde aquela data o justificante entrou na posse do mencionado prédio rústico, posse
essa que exerce até hoje, usufruindo ainda de todas as utilidades do prédio, limpando-o e cultivando-
o, actuando em tudo o mais, em correspondência perfeita com o exercício do direito de propriedade,
o qual sempre exerceu sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de
quem quer que fosse, numa actuação correspondente em toda a linha com o exercício do direito
de propriedade.
Razão porque invoca como justa causa de aquisição a USUCAPIÃO por estar na sua posse
ininterrupta, pública e pacífica há mais de 20 anos a qual sempre exerceu sem qualquer
interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá impugnar
judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias após publicação).
ESTÁ CONFORME.
Agualva-Cacém, vinte e seis de Fevereiro de 2019.

A Notária,
(a) Maria João Gonçalves dos Santos Pereira)

Conta registada sob o n.º PA1241.

Cartório Notarial de Agualva-Cacém de Maria João dos Santos Pereira
Rua Anta de Agualva, 8-C – Loja 3 – 2735-579 Agualva

Telef.: 214 337 100 – Fax: 214 337 101
e-mail: geral@notario-mariajoaosantospereira.com
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Nos dias 15, 16 e 17 de
março irão realizar-se as
“Festas em Honra de São
José”, no Largo Joaquim
Rodrigues, no Algueirão.
A festa tradicional da
região terá diversos
momentos a destacar,
como procissões, atuação de ranchos e vários
cantores convidados.
No dia 15, sexta feira, dar-se-á abertura às
festas, pelas 17h00. O Rancho Mondadeiras
do Algueirão irá marcar presença, com atua-
ção prevista para as 20h30. De seguida, pelas
22h00 sobe ao palco Luís Jardim e alguns can-
tores convidados; e às 23h00 o baile continua
com Vitor Ginja &Beto.
No dia 16, a festa irá realizar-se ao longo de
todo o dia, com abertura prevista para as 10h.
Com especial destaque para os cantares
“Serões Saloios”, às 16h00, a procissão de
velas, às 21h00 e a atuação de Ruth Marlene,
pelas 22h00. À meia noite, baile no salão nobre
do RDA com Orduett.
Já no domingo, dia 17, destaque para a procis-
são em honra de S. José, seguida de missa na
igreja do Algueirão, pelas 16h30 e baile com
Ricardo Silva, às 18h30.
De referir que haverá diversos entretenimen-
tos e zonas de restauração, assim como ban-
cadas com diversos produtos locais e na-
cionais.

Algueirão
Festas em Honra
de S. José

A Cintramédica abriu esta segunda-feira, dia 4, um novo posto de
colheitas em Colares.
A abertura deste novo espaço permite à Cintramédica alargar a sua
capacidade de resposta e disponibilizar um serviço mais completo a
todos os sintrenses. O novo posto está preparado para efetuar
colheitas de análises clínicas e realizar electrocardiogramas, permite
marcar exames e consultas na Cintramédica e fazer o levantamento
dos resultados.
Para além de reforçar a relação construída ao longo dos últimos anos
entre a Cintramédica e toda a população sintrense, a abertura deste
novo espaço confirma a aposta num serviço de qualidade e
proximidade.
O posto de Colares é apenas um dos vários que a Cintramédica abriu
em todo o concelho de Sintra. Os outros novos postos situam-se em
Mem Martins, Tapada das Mercês, Cacém, Rio de Mouro, Agualva,
Serra das Minas, Mira-Sintra e Abóboda.
Horário de Funcionamento:2ª a 6ª Feira: 08h-16h; Sábado: 08h-13h

Análises Clínicas:

Cintramédica abre novo Posto de Colheitas em Colares

A autarquia de Sintra aprovou, a abertura do
concurso público para a construção do
Centro de Saúde de Algueirão-Mem Martins,
que servirá cerca 62 mil utentes e com um
investimento de 3 milhões e 855 mil euros.
O novo Centro de Saúde de Algueirão-Mem
Martins vai ficar localizado na antiga fábrica
da Messa, em Mem Martins, e o equipamento
terá quatro unidades de saúde familiar
independentes, que vão servir cerca de 62 mil
pessoas. As quatro unidades serão compos-
tas por 32 gabinetes de consulta e 20 gabi-

Câmara aprova abertura do concurso público para a construção
do Centro de Saúde de Algueirão-Mem Martins

netes de enfermagem e tratamento.
“A Câmara de Sintra tem seguido uma
estratégia global, de grande esforço financeiro
e de grande determinação para recuperar as
décadas perdidas no setor da saúde mas é
um esforço fundamental para todos os que
vivem e trabalham em Sintra”, sublinhou
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal
de Sintra.
Foram demolidos 12 edifícios e um maciço em
betão, localizados na Rua das Eiras (ex-fábrica
da Messa), e que vão permitir a construção,

naquele espaço, do novo Centro de Saúde.
A autarquia desenvolve um programa na área
da saúde, cujo investimento de oito milhões
de euros abrange a construção de cinco
novos centros de saúde: Queluz (já em
funcionamento), Agualva, Algueirão-Mem
Martins, Sintra e Almargem do Bispo, e a
construção do novo Hospital de Proximidade
de Sintra, no valor de 29,617 milhões de euros.

Fonte: CMS
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A Sexualidade é uma energia que nos motiva a procurar
amor, contacto, ternura, intimidade, que se integra no modo
como nos sentimos, movemos, tocamos e somos tocados.
Com o aumento da longevidade e a melhoria das condições
de saúde é possível ter uma vida ativa e saudável em todos
os aspetos. Com o envelhecimento, a atividade sexual perde
o seu objetivo de procriação e, portanto, a sua justificação
social. No entanto, já desde o século XIX, que se sabe que
o objetivo da sexualidade humana é o prazer, e não apenas
a reprodução. Infelizmente, a “3.ª idade” permanece asso-
ciada a um conjunto de estereótipos negativos que surgem
pela falta de informação, sendo os idosos vistos como indi-
víduos passivos e dependentes.
A sexualidade nesta fase da vida tem sido uma área muitas
vezes negligenciada, tanto por falta de interesse
dos profissionais de saúde, quanto pela inibição
das pessoas em abordar este assunto.

Quais são as principais dificulades?

1. A Saúde Física e Mental
As situações de doença física e mental podem
dificultar ou impedir a relação sexual prazeirosa. No
entanto, já existem formas de permitir a manutenção
da sexualidade, mesmo em casos de doença,
nomeadamente oncológica. A consulta de
Oncossexologia no IPO de Lisboa constitui um dos
locais onde se procura ultrapassar essas
dificuldades.

2. Os Preconceitos/problemas Sociais
O envelhecimento caracteriza-se por mudanças
fisiológicas, psicológicas e as mudanças nos papéis sociais.
Os filhos passam a controlar a afetividade dos seus pais
idosos. Muitos idosos passam a morar com os filhos, per-
dendo a sua privacidade. Quando se reside em Lar pode
ser negada a oportunidade de vida sexual (companheiros
de quarto, funcionários).

3. A Falta de Auto-estima
Na sociedade contemporânea, os valores culturais
orientados para a juventude tendem a depreciar os idosos
em termos da sua aptidão e atração sexual, particularmente
as mulheres.

4. A Falta de Conhecimentos Sobre Sexualidade
Muitos homens deixam de ter relações porque, não
compreendendo as mudanças do seu corpo, interpretam-
nas como sendo sintomas de impotência. Com uma auto-
estima baixa, ficam receosos de não conseguir uma ereção
e optam por evitar ter relações.

5. A Situação Conjugal
A degradação das relações afetivas, devido a conflitos e
rancores, pode afastar emocionalmente o casal. Estes
sentimentos são particularmente evidentes na fase do ciclo
da vida familiar em que todos os filhos saem de casa e o

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Mónica Justino *

casal passa a estar novamente sozinho. “A dificuldade para
falar sobre sexualidade é um problema frequente entre os
idosos e, quando um casal não é capaz de conversar sobre
sexo, a resolução dos problemas torna-se impossível”. Existem
ainda as situações de viuvez, principalmente da parte das
mulheres.

Envelhecimento: quais as diferenças entre Mulher e Homem?
Mulher
A menopausa caracteriza-se pela ausência consecutiva da
menstruação por 12 meses; ocorre geralmente entre os 45 e
os 55 anos e marca o fim da capacidade reprodutiva. A dimi-
nuição da produção de hormonas femininas (estrogénios e
progesterona) desencadeia o aparecimento de uma série de

sintomas, como por exemplo: sensação de calor intenso,
ansiedade, irritabilidade, fadiga, insónia, alterações da pele,
secura vaginal e incontinência urinária. Depois da menopausa,
a vagina torna-se mais curta e menos elástica, a parede torna-
se mais fina e menos lubrificada, podendo causar dor durante
a relação. Felizmente, graças aos avanços da medicina, existe
a possibilidade de uma “menopausa ativa” preconizada por
um estilo de vida saudável (alimentação equilibrada e exercício
físico) que funciona como antídoto capaz de retardar a
progressão do envelhecimento e, quando indicado, a
terapêutica hormonal de substituição (durante um período
limitado, e após excluídos riscos de cancro da mama) e os
cuidados tópicos na região genital (como o uso de lubri-
ficantes).
É fundamental a redefinição do papel e da imagem da mulher
depois dos 50 anos, valorizando-a e rodeando-a de novas
expectativas e possibilidades.

Homem
No homem, a fase correspondente à menopausa da mulher
não tem uma idade definida. As mudanças na fisiologia sexual
masculina, não se apresentam de forma súbita. No entanto, à
semelhança do que acontece com a mulher, é um processo
diferente de pessoa para pessoa.
É muito importante o homem estar consciente que este

processo faz parte da sua vida e que se estiver preparado
sentir-se-á menos angustiado. A diminuição da produção
das hormonas masculinas (androgénios), sobretudo a
testosterona, pode originar a disfunção eréctil (ereções
flácidas, diminuição das ereções noturnas involuntárias), a
diminuição do volume testicular, alterações do orgasmo
(mais demorado) ou alterações ejaculatórias (redução do
líquido ejaculatório, ejaculação menos intensa, ejaculação
retardada). Hoje temos terapêuticas que, excluídos os riscos
clínicos para a sua realização, podem ajudar o homem a ter
uma sexualidade prazeirosa por mais tempo. Existem medica-
mentos orais e de aplicação local favorecem a irrigação
peniana. Temos também a suplementação hormonal e a
aplicação de bombas de vácuo ou próteses penianas.

À semelhança do que acontece na mulher, para
um envelhecimento ativo e harmonioso, é
fundamental ter um estilo de vida saudável (alimen-
tação equilibrada e exercício físico) e estar cons-
ciente que doenças ligadas ao tabagismo, obe-
sidade e sedentarismo aumentam a probabilidade
de disfunção sexual (exemplos: Diabetes mellitus,
colesterol aumentado, Hipertensão arterial).

Quais as Ideias chave?
� A sexualidade na 3.ª idade assume várias formas:
o afeto, os abraços, as carícias, os beijos, a ternura,
o carinho, o contacto, e não se resume apenas à
penetração;
� O idoso vê a relação sexual muito para além da
sua dimensão biológica, mas valorizando mais o
companheirismo, a socialização e as atividades
lúdicas;

� As alterações físicas não devem ditar o final da vida sexual,
mas requerem uma adaptação, pois a sexualidade do idoso
não pode ser igual à do jovem;
� Explorar novas práticas sexuais e procurar uma certa
variedade para não cair na monotonia e no tédio sexual,
estando atento às necessidades do parceiro/a, e apostando
no diálogo para compreender as suas expectativas;
� Como em qualquer idade, o ser humano sente desejo de
amar, sentir-se amado, ter atenção do outro, no entanto é
fundamental não esquecer que para a proteção face às
doenças sexualmente transmissíveis, deve utilizar o
preservativo no caso de uma nova relação.
É fundamental que se aborde este tema na sociedade, na
vida conjugal e na consulta.

Se tiver dúvidas ou preocupações face a este tema não se
coíba de perguntar ao seu Médico(a) ou Enfermeiro(a) de
Família.

*Grupo de Médicos Internos de Medicina Geral e Familiar
dos centros de Saúde de Sintra, Várzea, Colares, Pêro
Pinheiro (USF Cynthia, USF Monte da Lua, USF Colares,
USF Lapiás)

A Sexualidade e o Envelhecimento

Associação de Reformados
Pensionistas e Idosos de Dona Maria

A.R.P.I
ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Em conformidade com os estatutos e regulamento interno desta
associação vimos pela presente, convocar os sócios para a
assembleia geral a realizar no dia 30 de Março 2019 (sábado)
pelas 15H00 nas instalações da ARPI.

ORDEM DE TRABALHOS
1.º – Apresentação de listas para a eleição de novos corpos
sociais, triénio 2019/2021
2.º – Apresentação do relatório de contas, aprovação e
votação
3.º – Outros assuntos de interesse e esclarecimento aos
sócios
Dona Maria, 1 de Março de 2019.

A Assembleia,
Fernando Carvalhais

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-3-2019PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-3-2019

CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 1 do Art.º 16.º
dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral a realizar na sua sede social,
sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 25 de março de 2019,
pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas do exercício
de 2018 e parecer do Conselho Fiscal.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Instituição.
Se à hora marcada não estiverem presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assembleia terá início meia hora depois com qualquer
número de presenças, nos termos da alínea b) do n.º 1 do Art.º 21.º dos Estatutos.

Queluz, 01 de março de 2019.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Centro de Dia � Centro de Convívio � Apoio Domiciliário � Ginástica � Dança
� Canto Coral � Hidroginástica � Passeios

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B � 2745-158 Queluz - Tel. 214 365 998 / 214 355 530 / 214 367 930
arqueluz@sapo.pt � www.arqueluz.webdone.com

Estatuto IPSS conforme Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro � NIPC 500981051

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 22 de Março de 2019,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto Um: Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Gerência
do ano de 2018 e do Parecer do Conselho Fiscal.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.

Montelavar, 15 de Fevereiro de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA

CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 � FUNDADA EM 30.03.1983
CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984

FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa � 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 � Fax: 219 672 365
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Periferias – Um projecto com eficiência de meios
e com muitos sonhos

om inauguração dia
28 passado, em
sessão no MU.SA,
e que contou com
a presença do pre-

Inês Morais Costa

Um pouco por todo o concelho, decorre desde
dia 1 de março a 8.ª edição do Periferias,
festival de artes performativas a que o Chão
de Oliva dá corpo, juntando vivências e
experiências culturais de geografias que hoje
se revêm no falar português.

C
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, o Periferias é hoje
já um marco na agenda cul-
tural da Primavera em Sintra,
saindo desta vez para espa-
ços tão diversificados como
Casal de Cambra, o auditório
da igreja de Rio de Mouro, a
Quinta da Ribafria, a Casa da
Cultura de Mira Sintra ou o
Palácio Nacional de Queluz.
Muito se fala das virtudes da
lusofonia e do que a mesma
pode significar num mundo
globalizado, envolvendo
povos com um passado co-
mum e um futuro expectante.
Contudo, da retórica da po-
lítica à realidade das inicia-
tivas vai muitas vezes a imen-
sidão dum deserto, abafado
pelo gongorismo da palavra
vã e a anemia da verba parca
em altruísmos para um por-

Nuno Pinto, um impulsionador cultural

fotos: inês morais costa

Basílio Horta atento ao projecto
tuguês ora atlântico e a norte
ora açucarado e a sul. Em Sin-
tra, por estes dias, a Viagem
que um dia outros portu-
gueses intentaram vai ser
celebrada sob a forma dum
reencontro fraterno a propó-
sito da mais nobre das par-
cerias, a cultural, e numa das
suas expressões mais vivas,
a das as artes de palco, pra-
ticando a mais eficaz forma de
diplomacia que é a do re-
conhecimento do Nós. Peri-

féricos se afirmam, mas dessa
constatação se poderá partir
para a construção de novas
centralidades, as da união em
torno de fios condutores que
aproximam os povos, criam
novas rotinas e abrem ca-
minhos que já antes foram
percorridos.
O Chão de Oliva, e a Casa de
Teatro de Sintra, voltam a dar
o exemplo, e serão por estes
dias a sede desta festa lusó-
fona. Como revelou ao Jornal

de Sintra Nuno Correia Pinto,
do Chão de Oliva, esta oitava
edição pauta-se sobretudo
pela descentralização e por ir
ao encontro de novos públi-
cos. Dos espetáculos em
cena, destaque para a música
dos The Blkbrds and Jukebox
Crew, no passado dia 1, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
Ah! Minha Dinamene!, pelo
Teatro Estúdio Fontenova, de
Setúba, na Quinta da Ribafria,
a participação dos Fladu Fla,
de Cabo Verde, que atuaram
em Casal de Cambra, as
Batucadeiras Cretchéu (na
sessão inaugural da Casa
Seis), o português Teatro da
Rainha, das Caldas da Rai-
nha, os Alma d´Arame, de
Montemor o Novo, os
Art´Imagem da Maia, os
D=Orfeu, de Águeda ou
Pedro Teixeira da Silva, entre
outros, e ainda os Origo-
nautas, do Brasil, a UNO, da
Guiné-Bissau, os Arte e En-
genhos, de várias prove-

niências lusófonas. Também
a tradicional arte das mario-
netas integra habitualmente
este festival, com destaque
para as Marionetas da Feira.
A par duma oferta plural e
diversificada, haverá ainda
animação de rua e nos com-
boios da linha de Sintra, com
Tânia Safaneta, uma feira do
livro de artes performativas,
na Estefânea, e oficinas in-
clusivas entre 11 e 13 de mar-
ço, sendo a exposição central
deste ano no MU.SA dedi-
cada às Batucadeiras.
Logo no dia 28 de fevereiro
deu-se início ao festival
animação de rua, abrindo as
portas ao festival e receben-
do diferentes culturas, vozes,
valores e tradições. Já no
MUSA, a festa incluiu um
breve discurso de Nuno
Pinto, diretor do festival, que
falou da importância destas
três semanas, onde a mensa-
gem principal inerente a todos
os espetáculos é a da descen-

tralização da cultura, referindo
que ‘’o caminho é este’’. O
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Basílio Horta,
também se referiu elogio-
samente ao Periferias, enun-
ciando as inúmeras vanta-
gens a apontar a esta inicia-
tiva. ‘’Tenho aprendido mui-
to, tenho aprendido o que é
trabalhar com poucos meios,
mas com muitos sonhos’’,
referiu. Basílio Horta, realçou
que um dos objetivos do
mandato autárquico é garan-
tir uma cidadania cada vez
mais plena, e os direitos pes-
soais dos cidadãos.
Após os discursos, foi inau-
gurada a exposição ‘’As
batucadeiras de Cabo Verde’’,
onde se destaca a música, a
dança e a literatura da tra-
dição oral, herança dos afri-
canos no arquipélago, sendo
o batuko provavelmente a
expressão musical mais an-
tiga de Cabo Verde levada
pelos africanos escravizados.
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Para além do Periferias, o Chão de Oliva, entre o apoio a outros Festivais e a outros grupos de teatro, já iniciou a coprodução com o Fladu Fla, com o texto “O Chiquinho”, de Baltasar Lopes.
Para além da coprodução, poderá ver-se já no próximo dia 17 de março às 18h a terceira residência, no NewsMuseum, da próxima criação da Compª Teatro Sintra, a estrear na Casa de Teatro
dia 4 abril. A acompanhar todas estas iniciativas, a Mostra de Teatro das Escolas de Sintra continua a espalhar magia, indo já no seu 27.º ano.

Dia 8
Oficina de
Interpretação
para Cinema
e TV

Dia 10
“Epifania”, As
Onironautas (Brasil)
– Salão Paroquial
Rio de Mouro

Dia 15
“Terceira Via”, Rogério Nuno Costa
/ Ballet Contemporâneo
do Norte (Stª Mª Feira, PT)
– Casa da Cultura de Mira-Sintra

Dias 11, 12 e 13
Oficinas
Inclusivas com
Joana Andrade
e Hugo Barata

Sintra recebe a 8.ª Edição do Festival Internacional de Artes
Performativas - PERIFERIAS, de 1 a 17 de março, festival que
fomenta a solidariedade e a união do mundo lusófono.
No seu programa encontram-se momentos de teatro, de música,
de dança, de teatro de marionetas, de exposições, oficinas e ateliers
de contos, uma feira do livro, entre outros momentos direcionados
a públicos de todas as idades.
Neste Festival Internacional de Artes Performativas artistas de
várias localidades portuguesas, Setúbal, Montemor-o-Novo, Maia,
Santa Maria da Feira, Águeda e de várias…. Angola e Brasil. e de
várias realidades sociais irão trocar experiências e realidades com
artistas de Cabo Verde, Guiné, Moçambique, Angola e Brasil.
Este ano o Periferias apresenta espetáculos em vários espaços do
Concelho de Sintra, tais como Centro Cultural Olga Cadaval, Casa
de Teatro de Sintra, Palácio Nacional de Queluz, Casal de Cambra,
Mira Sintra, Tapada das Mercês, Quinta da Ribafria, Rio de Mouro.
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Dia 01 – 21h30 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 60 min
The BLKBRDS & JUKEBOX CREW |
Sintra | Música e Dança | M/6
O projeto consiste na junção de The BLK-
BRDS - uma banda com sonoridades
electro-pop-funk-disco e JUKEBOX
CREW - uma das mais reconhecidas crews
de street-dance nacionais. Depois de uma
passagem pelos festivais ROCK IN RIO,
MEO SUDOESTE e LUMINA surge a
tour em nome próprio com uma aborda-
gem única em Portugal.

THE BLKBRDS: Vasco Alves e Cifrão |
JUKEBOX CREW: Fausto Bellucci, Silvio
Ferreira, Gonçalo Cabral, Joana Harris,
Sara Martins e André Garcia | Desenhador
de luz: Marco Lopes | Coreógrafo: Vasco
Alves
Preçário: 5  bilhete (Bilhete normal) | 5

 (workshop)
Ticketline (Bilhete espetáculo): https://
t icketline.sapo.pt/evento/periferias-
40343
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 01 – 15h30 (Nível básico) | 16h30
(Nível intermédio/avançado) | 17h30
(Ensaio Geral) | Centro Cultural Ol-
ga Cadaval | 60 min
WORKSHOP | The BLKBRDS & JUKE-
BOX CREW | Sintra | Música e Dança |
M/6
Associado a este espetáculo de música e
dança, estará um workshop com alguns
dos melhores bailarinos e coreógrafos
nacionais de streetdance. Os formandos
têm a possibilidade de atuar no concerto.
Preçário: 5 
Ticketline (Workshop): https://ticketli-
ne.sapo.pt/evento/periferias-40343
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 02 – 21h00 | Quinta da Ribafria |
50 min
Ah! Minha Dinamene! | Teatro Estúdio
Fontenova (Setúbal) | Teatro | M/12
Sobre mulheres, aquelas que não podiam
fugir às inevitabilidades da sobrevivência,
abandonadas e obrigadas a escolher entre
a fé e a prostituição.

PROGRAMAÇÃO
01 A 17 DE MARÇO DE 2019

Com texto original de LUÍSA MONTEI-
RO a partir de investigação histórica de
JOSÉ LUÍS NETO e das Cartas de Perdão
do séc. XV apresentadas a D. João II pelas
centenas de mulheres condenadas ao
exílio.
Texto: Luísa Monteiro | Encenação: José
Maria Dias | Encenação (Acto II—Lis-
boa): Ricardo Cabaça | Composição Mu-
sical: Jorge Salgueiro | Interpretação:
Graziela Dias, Carina Sobrinho, Cirila
Bossuet (Acto II—Lisboa), Patrícia Pai-
xão | Violoncelista: Marco Madeira | Coro:
Carina Sobrinho, Eduardo Dias/Micaela
Castanheira, Patrícia Paixão | Espaço
Cénico e Desenho de Luz: José Maria Dias
| Figurinos: Zé Nova | Fotografia: Leo-
nardo Silva | Design Gráfico: Fernando
Carvalho | Vídeo: Leonardo Silva e Hugo
Andrade | Operação Técnica: Leonardo
Silva e Eduardo Dias | Execução de
Figurinos: Gertrudes Félix | Produção
executiva: Patrícia Paixão
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-ah-minha-
dinamene-40355
Morada: Estrada da Várzea, SINTRA

Dia 03 – 16h00 | Salão Nobre da Junta
de Freguesia de Casal de Cambra |
50 min
Menos Um | Fladu Fla (Cabo Verde) |
Teatro | M/8
Menos Um é uma adaptação da Obra
Literária – Contra Mar e Vento de Teixeira
de Sousa. A peça suporta no género drama
que retrata a forma como o povo cabo-

verdiano lida com a falta da chuva. Ainda
evidencia o espírito de solidariedade pa-
tente nas comunidades e enfatiza o papel
das madrinhas no processo da educação
dos afilhados. O destino do povo das ilhas,
é a emigração. A peça enfatiza esse destino
na esperança de uma viagem com regresso.
Obra Literária: Contra Mar e Vento |
Autor: Teixeira de Sousa | Adaptação,

Encenação e Direção: Sabino Baessa |
Figurinos: Vandrea Monteiro | Cenografia:
Claudino Soares | Sonoplastia: Drey Cabral
| Iluminação: Paulo Silva | Atores: Nhô
Morgado – Jailson Miranda - Mariana –
Vandrea Monteiro - Eduardo – Leonel
Alvarenga - Mateus de Dereda – Fabrisio
Delgado
Preçário: 7,50  bilhete (Bilhete normal)
Ticketline:
Morada: Rua de Bragança nº 1, Casal de
Cambra
Dia 03 – 17h30 | Salão Nobre da Junta
de Freguesia de Casal de Cambra |
40 min
Batucadeiras Cretchéu - Casa Seis |
Cabo Verde | Música e Dança | M/3

Espetáculo que se seguirá ao espetáculo
“Menos Um”, perlongando a festa da
celebração Cabo-verdiana. Durante a
colonização portuguesa, o batuque foi
considerado «nocivo aos bons costumes»,
sendo chamado pelos termos de «música
de cafres» e «música de africano». Hos-
tilizada pela administração colonial e pela
Igreja, foi durante a política do Estado
Novo que essa repressão foi mais forte. O
batuque, ou batuk, chegou a ser proibido
nos centros urbanos, e chegou a estar
moribundo a partir dos anos 50. Agora é
uma arte viva e pretende-se que seja
reconhecida como Património Cultural
Imaterial de Cabo Verde.
Entidade Responsável: Casa Seis-Associa-
ção para o Desenvolvimento Comunitário
| Técnicos de acompanhamento: Solange
Aquino e Marta Mendes | Coordenadora:
Maria do Livramento Moreira | Respon-
sável Técnico: Petrolina Semedo/Celeste
Sanches | Participantes: André Mendonça,
Celeste Semedo, Edna Moreira Lopes,
Eduísa Vaz, Elsy Ferreira, Jacira dos San-
tos, Laurinda Alves, Maria do Livramento
Moreira, Maria Sábado Semedo, Petrolina
Semedo e Vanessa Alvarenga
Preçário: Entrada Livre
Morada: Rua de Bragança nº 1, Casal de
Cambra

Dia 07 – 10h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 45 min
Dois narizes num mar de plástico |
Teatro da Rainha (Caldas da Rainha)
| Teatro | M/6

Dois palhaços estão perdidos num mar
infinito, um numa ilha, outro nas ondas.
O primeiro vai à pesca, o segundo sobre-
vive a boiar. Vem o isco e o quase afogado
morde-o e é pescado. Depois de algumas
vivências, de repente, descobrem uma gar-
rafa com uma carta escrita dentro sobre o
golfinho voador. Essa carta diz que está
escondido na onda mais alta da esquerda,
está atrás da onda. Vão ter com ele e ele
leva-os para a luz, subindo, voando, por
dentro de um raio de luar. Em baixo, lá
em baixo, que vêm eles e os seus narizes?
Um mar de plástico.
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 08 – 10h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 45 min
King Kong | Alma d’Arame (Monte-

mor-o-Novo) | Marionetas | M/6

O teatro de marionetas tem origens em
tempos imemoriais, tendo provavelmente
surgido como resposta à necessidade do
homem primitivo O teatro de marionetas
e o cinema têm muitos pontos em comum.
Criam sonhos visuais, uma cosmogonia
onde o maravilhoso está presente lado a
lado com os monstros mais hediondos.
Ambos utilizam efeitos visuais para nos
levar em viagens.
Criação: Yiorgos Karakantzas e Amândio
Anastácio | Direcção Artistica: Yiorgos
Karakantzas | Assistência de Direc-
ção: Ildeberto Gama | Actores / Manipu-
ladores: Amândio Anastácio e Susana
Nunes | Cenografia e Marionetas: Ilde-
berto Gama, Amândio Anastácio e Yiorgos
Karakantzas | Construção de Marionetas:
Susana Malhão e Amândio Anastácio |
Construção de Cenário: João Evaristo
Sousa | Desenho de Luz e Máquinas de
Projecção: João Sofio
Música: João Bastos | Produção: Isabel
Pinto Coelho | Tradução e adaptação:
Adelina Cristóvão e Ildeberto Gama | Co
-Produção: Alma d’Arame e Anima
Theatre
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 08 – 21h30 | Casa de Teatro de
Sintra | 50 min
No tempo de | Alma d’Arame |
Montemor-o-Novo | Performance | M/
16

... é um espetáculo de pulsações, tal e qual
como a nossa vida.
Trata-se de uma criação coletiva a partir
de uma leitura de textos de Andrei Tarko-
vski e Matsuo Bashô. A partir da mani-
pulação de matéria e materiais criámos
um espetáculo de poemas visuais, onde a
imagem e a música ao vivo se fundem
num ambiente de contemplação. Num
mundo de caos visual e em permanente
conflito, partimos para momentos de
procura de imagens e cumplicidade entre
os artistas e o público. Através das memó-
rias que cada um tem, construímos as
narrativas simbólicas de imagens poéticas
com matéria e material.
Criação: Paulo Quedas, João Bastos, Jorge
Serena e Amândio Anastácio | Direcção
artística: Amândio Anastácio | Interpreta-
ção e manipulação: Jorge Serena e Paulo
Quedas | Música ao vivo: João Bastos |
Imagens: Jean Dubuffet e Gustave Courbet
| Textos: Andrei Tarkovski e Matsuo Ba-
shô | Desenho e operação de luz: António
Costa | Fotografia: Inês Samina | Ví-
deo:  Pedro Grenha | Produção: Teresa
Mendes | Cartaz: Vasco Costa
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos).
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-no-tempo-de-
40361

Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

Dia 09 – 21h30 | Palácio Nacional de
Queluz | 48 min
A floresta mágica | Pedro Teixeira da
Silva (Lisboa) | Música Clássica | M/
12

Composta por duas obras distintas, A
Floresta Mágica transporta-nos para um
ambiente místico envolvente através do
som do Violino na primeira Sonata e do
Violino e Piano na segunda Sonata.
Embora intimistas, as obras são de uma
beleza peculiar que faz quem as ouve
“viver” os sons da floresta em todos os
seus ambientes, de uma forma melodiosa
e agradável.
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-a-floresta-
magica-40357
Morada: Rua Visconde de Monserrate,
Sintra 

Dia 10 – 16h00 | Auditório da Igreja
de Rio de Mouro | 80 min
Epifania | Os Onironautas (Brasil) |
Teatro | M/12

Clarice e Macabéa dialogam sobre a espe-
rança e a morte, as inquietações e o
reflexo da autora na personagem. Trata-
se de uma visita ao inconsciente da autora
que retoma em seus textos, trechos da
própria história, recontados sob a pers-
pectiva de suas personagens.
Dramaturgia: Maria Shu | Direção: Bruno
Carboni | Atuação: Lilian Prado | Produção
executiva: Joana Pegorari | Design de
aparência: Adriana Vaz | Concepção de
iluminação e Operação de luz: Igor Sully |
Assessoria de imprensa: Bruno Mourão
Guzzo | Fotografia: Rafael Carboni
Preçário: 7,50  (Normal)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/fest ival-perifer ias-epifania-
40350
Morada: Rua de Oscar Monteiro Torres
23A, Rio de Mouro

Dia 10 – 21h30 | Casa de Teatro de
Sintra | 60 min
Armazenados | Art’Imagem (Maia -
Porto) | Teatro | M/12

Num armazém vazio de mercadoria, nada
é mais legítimo do que pensar-se que o
stock são os próprios empregados; neste
caso, o Senhor Lino e o Nin. E, se os
empregados são relegados à condição de
mercadoria, estamos perante uma per-
versão evidente: sobre eles passa a impe-
rar as leis de mercado em vez das leis
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laborais, criadas com o intuito de lhes
assegurar a tal dignidade, entretanto abdi-
cada em prol de uma soldada, suposta-
mente atribuída em paga dos seus prés-
timos. Este texto, apesar de uma aparente
singileza, coloca-nos perante algumas
questões essenciais, quer por sugestão, quer
por identificação. Questões essas que
versam fundamentalmente a cerca da
dignidade humana. Ficamos perante um
impasse, que pode ao mesmo tempo ser
de ordem puramente filosófica, como um
pouco mais determinista e pragmática:
Será mesmo que o trabalho dignifica o
Homem?
Texto, Dramaturgia e Encenação David
Desola | Tradução Afonso Becerra e Diana
Vasconcelos | Encenação Flávio Hamilton
| Assistência de Encenação Samuel Gomes
|  Interpretação Pedro Carvalho e Jimmy
Nunez | Participação em Vídeo Daniela
Pêgo | Espaço Cénico Eduardo Abdala e
Flãvio Hamilton | Design Gráfico, Vídeo
e Pesquisa Sonora André Rabaça | Cons-
trução Cenográfica José Lopes | Direcção
Artística do Teatro Art’Imagem José
Leitão | Produção Sofia Leal e Daniela
Pêgo
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-armazenados-
40358
Morada: Casa de Teatro de Sintra

Dia 13 – 15h00 | Centro Cultural
Olga Cadaval | 60 min
Reportório do Osório | D’Orfeu
(Águeda) | Música | M/16

“Reportório Osório” é uma coleção de
canções, aliando a escrita sagaz de Luís
Fernandes à magistral música de Luís
Cardoso. Um desfiar de histórias pessoais
no masculino, quase sempre íntimas, do
dilema ao dilúvio em poucas estrofes. O
quotidiano das relações afetivas
transformado em canções irónicas (para
não lhes chamar heróicas), em que a
teatralidade da interpretação só reforça o
perfil de cada personagem. O resto são...
canções, as mais belas canções de umor.
Voz e interpretação Luís Fernandes |
Acordeão Sónia Sobral | Músicas Luís
Cardoso | Letras Luís Miguel Fernandes
Preçário: Entrada Livre
Morada: Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
SINTRA

Dia 15 – 21h30 | Casa da Cultura
Mira Sintra | 45 min
Terceira via | Rogério Nuno Costa |
Ballet Contemporâneo do Norte (Stª
Mª da Feira) | Conferência-perfor-
mance | M/12

TERCEIRA VIA™ é uma conferência-
performance construída a partir de uma
síntese textual (na forma de um programa
de ação partidária) que aglomera todos os
textos performativos que Rogério Nuno
Costa tem vindo a escrever e a apresentar
desde 2008, projetos onde a investigação
metateatral, a contaminação por discursos
oriundos da Ciência, da Tecnologia, da

Cultura Pop e da Filosofia, e a autono-
mização/emancipação da dramaturgia em
detrimento do objeto-espetáculo se veri-
ficam e intercalam.
Conceção, Texto, Interpretação: Rogério
Nuno Costa | Artwork & Vídeo Pro-
mocional: Diogo
Mendes | Styling: Jordann Santos | Fo-
tografia Promocional: Cátia Pinheiro &
António MV |
Participação Especial: Kirsi Poutanen |
Tradução (Finlandês): Mika Christian
Tissari |Tradução
(Inglês): Vanessa Kowalski | Apoio à
Elocução: Siina Levonoja | Fotografia de
Cena: Daniela Silva, Pedro Costa & André
Miguel | Apoio a Residências: Núcleo de
Experimentação Coreográfica (Porto),
EIRA (Lisboa), Là-Bas Studio/Kaape-
litehdas (Helsínquia) | Coprodução: Circu-
lar Associação Cultural, Curtas Metragens
CRL, Solar Galeria de Arte Cinemática,
com o apoio da Fundação Calouste Gul-
benkian |Produção: Ballet Contempo-
râneo do Norte
Preçário: 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-terceira-via-
40359
Morada: Casa da Cultura Lívio de Morais,
Av. 25 de Abril, Largo da Igreja - Mira
Sintra

Dia 16 – 16h00 | Casa da Juventude
da Tapada das Mercês | 60 min
Uno Sonic | UNO (Guiné + Portugal)
| Música, vídeo e dança | M/06
O grupo UNO é um constante diálogo
entre ritmos e melodias da Guiné-Bissau e
variados timbres da música eletrónica
ocidental. Com a voz característica de
Ilesa da Costa e as experiências psica-
délicas eletrónicas de David Martins UNO
defende UM MUNDO UNO e uma
conexão harmónica de diferentes culturas,
desejando contribuir para uma huma-
nidade mais unida no futuro.
Um espetáculo com música, vídeo e dança
e terá vários convidados, com origem
guineense, para completar a experiência
e torna-la mais rica na sua etnografia,
nomeadamente nos seus ritmos e danças

tradicionais.
Produção, Sintetizadores, Composição,
Vozes: David Martins |  Voz, Composição,
Dança, Tina (Instrumento Tradicional
Guineense): Ilesa Martins | Bailarina
Convidada Do Reconhecido Grupo Netos
De Bandim: Izária Mario Sá | Bailarino
Convidado Do ReconhecidoGrupo Netos
De Bandim: Carel Baptista | Percursionista
Guineense: Sanaci Sisse | Produção De
Vídeo E Multimédia: José Ricardo |
Técnico De Som: Pedro Florentino
Preçário: Entrada Livre
Morada: Rua Padre Alberto Neto - Tapada
das Mercês

Dia 16 l 18h30 | News Museum | 60
m i n
Próximo | Apresentação final da
Residência Artistica
Preçário: Entrada Livre
Morada: R. Visc. de Monserrate 26 - Sintra

Dia 16 – 21h30 | Casa de Teatro de

Sintra | 65 min
Migrações | Artes e Engenhos (Mo-
çambique + Angola + PT) | Teatro | M/
14

Propomos migrações no espaço, no
tempo e na mente, sendo as mais acentua-
das verificadas no plano da mente e da
oralidade; um trajeto à volta de uma
estrutura organizada por dois textos –
texto A e B, um narrando na primeira
pessoa a vinda de Moçambique para Por-
tugal, outro espelhando o esforço da
mente, num processo de alucinação, em
conseguir erguer um sentido para o fluxo
de palavras e de frases num ritmo fora da
área conversacional. O trabalho das Pa-
lavras.
Texto, Dramaturgia e Interpretação: San-
dra Hung | Encenação, Dramaturgia e
Seleção Musical: Rogério de Carvalho |
Assistência de Encenação, Interpretação:
Paula Reis | Apoio Vocal: Luís Madureira
| Direção Técnica, Luz, Sonoplastia e
Produção Executiva: João Chicó Con-
trapeso | Projeção: João Chicó a partir de
vídeo de João Seiça | Fotografia: Carolina
Thadeu e Paulo Hung | Registo Video-
gráfico: Paulo Hung | Design de Comu-
nicação: Miguel Pacheco Gomes | Vídeo
Promocional: João Seiça | Produção: Artes
e Engenhos
Preçário: 15,00  (Bilhete + Jantar) |
7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos de 5 ou
mais; menores 25 anos e maiores de 65
anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
evento/festival-periferias-migracoes-
40471
Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

Dia 17 – 16h00 | Casa Teatro Sintra |
60 min
Circo Quotidiano | Marionetas da
Feira (St.ª M.ª da Feira) / Blue House
| Marionetas e objetos | M/03
Dois amigos encontram-se numa arru-
mação onde foram guardadas memórias e
objectos. Decidem então descobrir em vez
de arrumar. Um deles transforma simples
objectos num circo. Executa todos os
momentos criando poesia visual e humor
a partir dos utensílios diários.
O outro descobre uma velha coleção de
discos e instrumentos que o leva a explorar
sons e criar músicas em redor do tema
lançado para cena.
Brincar com a manipulação de um pato
de borracha fazendo deste o maior faquir
de sempre...
O vertiginoso e arriscadíssimo salto de
uma escova de sanita para um bacio...

Tudo isto é possível no nosso Circo
Quotidiano... No nosso circo de todos os
dias... com as estrelas do costume... onde
o protagonista posso ser eu, tu ou todos
nós!
Preçário: 15,00  (Bilhete + almoço /
Jantar) | 7,50  (Normal) | 5,00  (Grupos
de 5 ou mais; menores 25 anos e maiores
de 65 anos)
Ticketline: https://ticketline.sapo.pt/
e v e n t o / f e s t i v a l - p e r i f e r i a s - c i r c o -
quotidiano-40360
Morada: Rua Veiga da Cunha nº 20, Sintra

OUTRAS ATIVIDADES
Exposição| MU.SA | Público em Geral
De 28 fev a 17 mar
De Terça a Sexta 10h00 às 18h00 | Sábado e Domingo das 12h00 às 18h00
Desde a sua primeira edição que o Periferias abre com a exposição temática que se
mantém até ao final da iniciativa. A exposição serve como pretexto para divulgar
algumas temáticas ligadas às artes performativas, quer nos temas mais populares,
técnicos ou eruditos.
Seguindo a tendência das últimas edições, este ano damos a conhecer uma arte
popular que nos mostra uma tradição viva no mundo da lusofonia – Batucadeiras,
de Cabo Verde.
Durante a colonização portuguesa, o batuque foi considerado «nocivo aos bons
costumes», sendo chamado pelos termos de «música de cafres» e «música de
africano». Hostilizada pela administração colonial e pela Igreja, foi durante a
política do Estado Novo que essa repressão foi mais forte. O batuque, ou batuk,
chegou a ser proibido nos centros urbanos, e chegou a estar moribundo a partir dos
anos 50. Agora é uma arte viva e pretende-se que seja reconhecida como Património
Cultural Imaterial de Cabo Verde.
Preçário: 1,00  (não Munícipes) | 0,50  (Munícipes)

Horas do Conto | Escolas do Concelho de Sintra | M/3
De 1 a 17 mar
10:30 | 14:00 | Escolas do Concelho de Sintra
Contar histórias é revelar segredos, é descobrir, é viajar e sonhar.
Todos nós temos necessidade de ouvir e contar histórias, não apenas como
entretenimento e partilha, mas para compreendermos o meio que nos rodeia, que
nos influencia, que influencia a relação com os outros para melhor. As histórias
tradicionais entram no imaginário da criança e dá-lhes um conhecimento penetrante,
onde a oralidade tem o seu ritmo próprio.

Oficinas de Interpretação | Sintra | Escola Sec. Sta. Maria
7 e 8 mar | Escola Secundária Sta Maria

Feira do Livro de Artes Performativas | Espaço Periferias | Público
em Geral
De 1 a 3 de 6 a 10 e de 13 a 17 | Espaço Periferias - Estefânea (Sintra)
Feira do Livro única no país onde só se encontram livros sobre as várias Artes
Performativas. A Feira do Livro de Artes Performativas, que o Festival Periferias
organiza desde a terceira edição vai beber nesse passado e terá nesta edição mais de
seis centenas de títulos que vão desde o teatro, à dança, passando pelas marionetas,
a música ou a performance, e que serão disponibilizados a preços especiais,
constituindo assim uma oportunidade única para os amantes,  interessados ou
curiosos, profissionais ou amadores, das artes performativas.
Nesta edição acrescentamos a literatura para os mais pequenos. Uma Parceria
com o Espaço  Hipopómatos na Lua, porque queremos que os mais mais novos, o
público de amanhã, tenham oportunidade de se familiarizar com as artes
performativas.
Localizado no Largo Afonso de Albuquerque, na “rua sem trânsito”, na Estefânea
de Sintra, é um espaço onde será simultaneamente um ponto de encontro e de
informação do festival.

Animações|de Rua + nos Comboios | Público em Geral
Vários dias | Tânia Safaneta (Clown) |Ruas Estefânea e Centro Histórico
Esta iniciativa pretende contagiar a geografia de Sintra, mesmo com as incógnitas
condições climatéricas de Sintra.
Daí a programação de espectáculos nas três semanas de duração pública do evento,
animando o quotidiano, divulgando e partilhando com habitantes e passantes, a
festa do Festival, na Estefanea, no Concelho de Sintra.
O Festival Periferias também se estende à linha de Sintra e Cascais. Mais do que dar
a conhecer o festival internacional de artes performativas em Sintra, é uma
maneira de levar a festa e a alegria que se sente no Periferias àqueles que usam os
comboios. Na primeira quinzena de Março andar de comboio é especialmente
“Periferifelizcómico”

Oficinas Inclusivas | MU.SA | Escolas 1º Ciclo
2ª feira, dia 11 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade e Hugo Barata
3ª feira, dia 12 de março das 10h00 às 11h00 – com Joana Andrade
3ª feira, dia 12 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade
4ª feira, dia 13 de março das 10h00 às 11h00 – com Hugo Barata
4ª feira, dia 13 de março das 14h30 às 15h30 – com Joana Andrade

Uma Oficina para turmas inclusivas do Ensino Público, onde a dança e o desenho
são a base desta experiência, porque são ambas acções do nosso corpo e da nossa
imaginação.

A Arte na educação, apresentada de forma naturalmente lúdica, promove uma
participação espontânea, em que a criança se vai descobrindo, a si, ao outro e ao
mundo, sem a mesma rigidez de regras e fronteiras que encontra na sala de aula.
Por outro lado, através deste tipo de dinâmicas artísticas, promove-se a igualdade
das diferenças, em que todas as crianças, independentemente das suas facilidades e/
ou limitações assumem-se como seres criadores, e construtores de si próprios.
Assim, as oficinas inclusivas assumem como missão contribuir para uma educação
sem rótulos, promovendo a expressão das potencialidades individuais de cada
criança.

Contatos:
PERIFERIAS – Festival Internacional de Artes Performativas
Chão de Oliva – Centro de Difusão Cultural em Sintra
Casa de Teatro de Sintra, Rua Veiga da Cunha 20, 2710-627
Sintra

Tel.: 00351 219 233 719
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II Torneio Sintra Foot – Torneio de Futebol de Formação

Fabril em vitória
“operária” sobre o Benfica
nos penalties
Ventura Saraiva

C
om o antigo jogador Mar-
cos Torcato, conhecido
por “Marquitos”, uma
das figuras da histórica
equipa do Sintrense, da

Realizaram-se na 6.ª feira, dia
1, e sábado (2), os jogos
referentes aos 1/8 de final da
Taça AFL, com o Club Sintra
Football a ser o primeiro a
entrar em acção. No campo 2,
do Real Sport Clube, em

Fabril e Benfica levaram a decisão do troféu para penalties. O emblema do Barreiro
acabou por ser mais eficaz e venceu

Grupo Desportivo Fabril, vencedor da Golden Cup-Infantis

Marquitos (2.º à esq.), patrono do torneio com  o presidente
José Sequeira e elementos da organização

fotos: ventura saraiva

Taça Associação de Futebol de Lisboa-Oitavos-de-final

Negrais e Sintra Football garantem “passaporte” para os quartos
Monte Abraão, recebeu a
Associação Bobadelense e
venceu por 2-1, com Rodrigo,
e Tino a marcarem os golos
da equipa orientada por Rui
Santos, ainda no decorrer do
primeiro tempo de jogo.

Ao emblema residente na
cidade de Queluz, junta-se a
Sociedade de Negrais que
bateu em casa, o Lourinha-
nense, do Pró Nacional, por
uma bola-a-zero.
Quanto ao Clube Atlético de

Pêro Pinheiro viu o seu jogo
adiado. A formação sintrense
jogará ou com a equipa de
Linda-a-Velha ou com a do
Clube Santo António de
Lisboa, em data ainda por
definir.

Esta ronda teve um resultado-
surpresa que foi a derrota (0-
2) no Restelo, do Clube de
Futebol “Os Belenenses
“perante a Associação Des-
portiva da Coutada.
Clubes já apurados: Sintra

Football, Negrais, União Alta
de Lisboa, Coutada, Atlético
da Malveira, Arneiros, e Os
Bucelenses.

VS

Cerca de 500 jovens futebolistas participaram no “II
Torneio Sintra Foot”, torneio de futebol de formação,
organizado pelo Sport União Sintrense, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.
O evento teve lugar nos dias 2, 3 e 5 (feriado de Carnaval),
nos campos de futebol do Sport União Sintrense, situados
na Portela de Sintra e na localidade das Lameiras. A edição
deste ano fechou com a final de Infantis entre o GD Fabril,
e o Benfica, com a vitória a sorrir ao emblema da Margem
Sul que derrotou a turma encarnada por 3-2,  no desempate
de pontapés da marca de penálti, depois da igualdade a
uma bola no final do jogo.

década de sessenta, como “pa-
trono” do torneio, estiveram em
actividade, 35 equipas, divididas em
4 escalões (infantis e Benjamins). As
férias escolares da quadra do
Entrudo, foram assim aproveitadas
pela área de formação do clube sin-
trense para promover o futebol jo-

vem, e colocando na “montra” todo
o trabalho que os clubes vão fa-
zendo diariamente nos seus recintos
desportivos.
Na cerimónia de entrega de prémios,
já com a noite a cair na Portela de
Sintra, estiveram presentes, para
além do patrono, “Marquitos”, o
presidente do clube, José Sequeira,
o coordenador do futebol de for-
mação, Mário Rui dos Santos, e
elementos do futebol, José Barbe-
do, Boavida, Ricardo, Bruno, Rafael,

e Diogo Nunes.
Quadros e vencedores
Infantis (Futebol 9 – nascidos em
2006): Sintrense A e B; GD Fabril,
Benfica-Escola de Futebol, Estoril
Praia, “Os Belenenses”, Benfica, e
União Mucifalense.
Vencedores: Golden Cup- GD Fabril;
Silver Cup- Sintrense A
Infantis (Futebol 7 – nascidos em
2007): Sintrense A e B; GD Fabril,
Vitória de Setúbal, Benfica-Escola de
Futebol, Estoril Praia, Vilafran-

quense, Sporting, e Os Belenenses.
Vencedores: Golden Cup-Sporting;
Silver Cup-Vilafranquense
Benjamins 10 anos (nascidos em
2008): Sintrense A e B; Vitória de Se-
túbal-Escola Futebol, Estoril Praia,
Futebol Benfica, Portimonense, e
Benfica.
Vencedores: Golden Cup-Benfica;
Silver Cup-setúbal
Benjamins 9 anos (nascidos em
2009): Sintrense A e B; Vitória de
Setúbal, Estoril Praia, Benfica, Spor-

ting, Os Belenenses, Futebol Ben-
fica, Portimonense, e Benfica-Escola
de Futebol.
Vencedores: Golden Cup- Benfica;
Silver Cup: “Os Belenenses”.
Prémios Individuais:
Melhor jogador: André Vatulink (SL
Benfica).
Melhor marcador: Diogo Santos
(SU Sintrense A); Melhor Guarda-
redes: Rafael Pereira (GD Fabril);
Taça Fair-Play: Sport União Sin-
trense-A.
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Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional; HC Sintra, 7-Sporting B, 4

Jogo de emoções a lembrar as noites do Parque da Liberdade
Ventura Saraiva

Fábio Quintino liderou vontade de vencer.
Um hat-trick de enorme talento

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha, n.º 62 – AZ
Quinta das Portelas

Terrugem 2705-863 Sintra  � Telef. 21 961 51 03
TTTTTelem. 965 560 49elem. 965 560 49elem. 965 560 49elem. 965 560 49elem. 965 560 497 � 967 � 967 � 967 � 967 � 961 11 11 11 11 145 745 745 745 745 76666666666

www.irmaosmadureira.pt � rmaospmadureira@gmail.com

úblico dividido pelas duas
bancadas centrais (Norte e
Sul), embora longe das
grandes enchentes em
Monte Santos. A carreira

Hockey Club de Sintra, e Sporting Clube de Portugal (B), encontraram-se no sábado, dia 2, no pavilhão de Monte Santos, em jogo da ronda 18, do
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul. A incerteza do resultado final, a qualidade do hóquei praticado, e a emoção estendida às bancadas, fez
lembrar a muitos dos presentes, as noites de glória do emblema sintrense no velho rinque do Parque da Liberdade. A forma como a vitória foi
conquistada, com garra, querer e ambição, foi mais que justa, valorizada pela equipa leonina, que conta com um dos ataques mais realizadores do
campeonato.

P
dos dois clubes na presente tem-
porada, um final de tarde primaveril,
e o futebol na TV, não mobilizou o
número suficiente de espectadores
para encher os lugares sentados do
pavilhão. Porém, os que o fizeram
saíram de alma cheia pela qualidade
do jogo e pela incerteza do resultado
final. Para ajudar ao espectáculo,
uma dupla de arbitragem que
embora com erros- o maior foi não
ter validado um golo ao Sintra, com
a bola a entrar e a sair da baliza-,
teve o condão de resistir à pressão
dos patinadores leoninos, das
acções disciplinares, e da contes-
tação do público nos momentos de
maior emotividade.

Fábio Quintino,
e o “hat-trick” que
desequilibrou a contenda
Para ultrapassar o conjunto leonino,
o treinador Edgar Morais apostou
inicialmente na experiência dos mais
rodados, casos de Paulo Dias,
Tomás Silva, e Fábio Quintino, e o
jogo não poderia ter começado da
melhor maneira, já que aos 8 minu-
tos, Quintino inaugurou o marcador,
num daqueles golos que fazem parte
do compêndio dos melhores, dada
a técnica usada pelo stick. Todavia,
o antigo treinador do emblema
sintrense, João Baltazar respondeu
de imediato com desconto de tempo,
e ajustes no plano ofensivo, conse-
guindo o empate quatro minutos
depois, já depois do Hockey de

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

fotos: ventura saraiva

Guarda redes, João Gouveia com forte contributo na vitória

Sintra ter desperdiçado um livre
(Fábio Quintino, e um penálti (Ber-
nardo Maria), com este último pati-
nador a redimir-se, e marcar aos 13’
(2-1), para Diogo Coutinho ampliar
a vantagem antes do intervalo.

Um final de risco não
aconselhado a cardíacos
O segundo tempo abriu pratica-
mente com o golo do Sporting (3-2),
Tomás Silva de seguida não con-
segue acertar na baliza, num livre
directo (10.ª falta dos visitantes), e
seria Fábio Quintino a elevar para
4-2, aos 33’ de jogo.
Todavia, a suspensão de Paulo Dias
(cartão azul), desequilibrou a “qua-
dra” sintrense, com o Sporting a
aproveitar bem e a chegar ao empate
(4-4), num abrir e fechar de olhos.
Mas, a tarde era de Fábio Quintino,
capaz do melhor quando se inspira
no colectivo. Desfez a igualdade (5-
4), o guarda-redes, João Gouveia

seguiu a inspiração e defendeu o
livre directo (15.ª falta do HCS), e
no minuto final, o pavilhão foi ao
rubro, com os golos de Diogo
Coutinho, e Fábio Quintino.

A vitória que assenta muito bem à
turma orientada por Edgar Morais,
e os três pontos conquistados, bas-
tante importantes nas contas pela
manutenção, onde o Hockey Clube
de Sintra respira agora bem melhor,
com os dez pontos acima da linha
de água.
No próximo fim-de-semana não há
campeonato, regressando a compe-
tição no dia 16, e com o HC Sintra a
viajar até aos Açores para defrontar
o Candelária.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Orlando Ramos/David
Barros (CRP Leiria)
HC Sintra: João Gouveia; Diogo
Coutinho, Tomás Silva, Fábio Quin-
tino, e Paulo Dias (5 inicial); João
Vítor, Bernardo Maria, Nuno Sousa,
Tiago Pedro, e Nuno Teixeira (gr).
Treinador: Edgar Morais

Sporting-B: José Estrela; João
Pereira, António Estrela, Facundo
Navarro, e Xavier Pinho (5 inicial);
André Coimbra, Gustavo Pato, An-
tónio Coimbra, Diogo Miranda, e
António Monteiro (gr). Treinador:
João Baltazar.Ao intervalo: 3-1.
Resultado final: 7-4
Marcadores: Fábio Quintino (3),
Diogo Coutinho (2), Bernardo Maria
(2), pelo HSC; Facundo Navarro (2),
António Estrela, e Gustavo Pato,
pelo SCP.

Classificação actual: 1.º “Os Ti-
gres” de Almeirim, 42 pontos; 2.º
Alenquer e Benfica, 38 (-1 jogo), 3.º
Parede FC, 37, 4.º Física, 36 (-1j), 5.º
Benfica B, 33, 6.º Candelária, 29 (-
1j), 7.º Salesiana, 28, 8.º BIR, 26, 8.º
Sporting B, 25, 10.º HC Sintra, 22,
11.º HCP Grândola, 19, 12.º HCP, 12
(-1j), 13.º Murches, 10, 14.º CACO,
6.
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ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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Rio de Mouro Cross Run – 5.º Grande Prémio Carlos Correia

Meia centena de equipas no parque de Fitares
Ventura Saraiva

Ribeira da Lage, CCD Sintrense, Casa Benfica, FFPMU, e Manique de Cima no pódio colectivo
foto: ventura saraiva

 terceira prova da
temporada 2018-19,
do Troféu Sintra a
Correr, realizou-se
no sábado, dia 2, no

Hóquei em Patins- 3.ªDivisão Nacional

Nafarros derrota (2-0)
Salesiana

Parque Urbano da Rinchoa,
em Fitares, e reuniu meia cen-
tena de equipas, mais de me-
tade “extra-concelho”. Na
pontuação final, a Casa
Benfica no Algueirão voltou
a ser a melhor no colectivo,
com o Centro de Cultura e
Desporto Sintrense (CCDS)
no 2.º lugar, afirmando-se ca-
da vez mais no panorama do
atletismo concelhio.
A tarde primaveril e o cenário
do parque urbano ajudou à
mobilização de atletas, com
os escalões de veteranos,
quer do sector masculino,
quer do feminino a contribuir
de forma generosa para o êxito
da competição, numa inicia-
tiva conjunta da Junta de
Freguesia de Rio de Mouro,
e da Câmara Municipal de
Sintra. Na corrida principal de
7.000 metros, Marco Pinto, da

1.º Marco Pinto, FFPMU
2.º Daniel Almeida, CCD
Sintrense
3.º Luís Cardoso, FFPMU
4.º Diogo Banha, Maratona
CP
5.º Gonçalo Ferreira, JOMA

Seniores femininos
1.ª Cátia Galhardo, Os Cara-
cóis do Asfalto
2.ª Joana Vinagre, CC Sin-
trense
3.ª Ana Ribeiro, CC Sintrense
4.ª Matilde Brazete, CC
Sintrense
5.ª Carolina Guedes, JOMA

Geral colectiva
1.ª CBAMM, 498 pontos
2.ª CCD Sintrense, 345
3.ª FFPMU, 223
4.ª Ribeira da Lage, 161
5.ª Manique Cima, 150
6.ª Correr Queluz, 143
7.ª JOMA, 133
8.ª CNC Vasco da Gama, 129
9.ª Jobrinde-Montes Saloios,
93
10.ª Os Caracóis Asfalto, 82
(Pontuaram 49 equipas)

equipa Federação da Família
para a Paz Mundial e Unifi-
cação (FFPMU), venceu nos
seniores masculinos, e Cátia
Galhardo, Os Caracóis do
Asfalto, no sector feminino.

Já na corrida intermédia (3.500
metros), a atleta veterana
(F40), da Margem Sul, Inês
Marques (individual), repetiu
a vitória do ano passado,
seguida das sintrenses, Sofia

Agostinho (Individual), e
Ana Mendes (GRD Ribeira da
Lage). No escalão de Juvenis,
o pódio foi todo preenchido
pelos representantes do
Clube de Natação Colégio

Vasco da Gama, Pedro Lopes,
Bernardo Carvalho, e Bernar-
do Pedro, respectivamente.

Classificações
Seniores masculinos

A

Tiro Com Arco – Campeonato Nacional de Sala“Final Round”

João Alves (CCD Sintrense) vice-campeão em Cadetes
Realizou-se no dia 24 de Fe-
vereiro, no pavilhão Celorico
Moreira em Miraflores, (Al-
gés), a “Final Round” do
Campeonato Nacional de Tiro
com Arco da época 2018/
2019, terminando assim a
temporada de Sala.
A secção de Tiro com Arco
do CCDS - Centro de Cultura
e Desporto Sintrense esteve
representada na final indivi-
dual pelo atleta João Alves,

que se sagrou Vice-Campeão
Nacional em Arco Recurvo na
categoria de Cadetes.
Na final de equipas, os atletas
Eduardo Dias, Rui Alcaparra
e Nuno Gonçalo constituíram
a equipa de Arco Recurvo
que alcançou o 4.º lugar, na
categoria de Seniores.
O “top ten” nacional, em arco
recurvo, regista ainda a pre-
sença dos seguintes arquei-
ros em representação do

A União de Nafarros venceu no domingo, dia 3, a Associação
Juventude Salesiana-B por 2-0, com golos de Dário Alexandre,
e Mauro Ferreira, em encontro da 19ª Jornada do Campeonato
Nacional da 3ª Divisão de Hóquei em Patins, Série D.
A equipa nafarrense ocupa agora o sexto lugar, com um total
de 31 pontos, numa classificação liderada pelo GD Sesimbra,
que soma só vitórias, e conta 51 pontos.
Na ronda do próximo dia 14, desloca-se ao rinque do Parede-
B.
Na Série C, “Os Lobinhos” que esteve de folga, desloca-se
aos Açores (dia 16), para defrontar o Marítimo.

João Alves-vice-campeão Cadetes

C.C.D.S. 6º Lugar de Juvenis-
Inês Santos; 7º Lugar de
Juniores- João Madeira; 9º
Lugar de Seniores-Eduardo
Dias. 5º Lugar de Equipas

Mistas Seniores; Ana Pes-
tana e Eduardo Dias
No próximo dia 24, começa a
temporada de Campo da
presente época, 2018-19.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 1  de Março– Susana Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana Sofia Ferreira da Silva,
Maria do Carmo Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Ana Cosme Martins Gomes, do Vimeiro,
Cristina da Silva Monteiro Conde, de Albogas, Licínia da Silva Simões, da Figueira da Foz;
Cláudio Pinto da Costa, de Casas Novas, Vitor Manuel Leitão Alves, de Pero Pinheiro,
Horácio da Silva Bernardino, da Abelheira, Zeferino Manuel Sebastião Guindolas, Miguel
Correia Baeta e José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Sábado,  2 – Laurinda Frade Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de Jesus Janota, de Pero
Pinheiro, Ester Ferreira Almeida Garrett, de Queluz; Dulce Maria Monteiro Polido, de
Odrinhas, Isabel Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias, Mário
Costa Pinto, de Queluz, António Duarte Rosalino, de Cortegaça, João Paulo Miguel Francisco
Raio, da Várzea de Sintra, Vitor Miguel Vicente Caetano, de Vila Verde,  Isolino Manuel
Esparteiro Baptista, de Sintra.

Domingo, 3 – Teresa da Conceição F. Sebastião, Maria Joaquina Soares Ribeiro do Couto,
Ana Mafalda Gomes Roussado Ventura Filipe, Beatriz de Assunção Paulo, Maria Helena de
Assunção Paulo, de Colares, Quitéria Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura da Silva Franco,
de Gouveia, Maria Cristina Nobre Alves de Freitas, de Lisboa, Maria Manuel Quirino Duarte
Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus Ratinho, das Lameiras, Augusto Joaquim Luís, da
Codiceira, Manuel Fernando Monteiro Polido, de Odrinhas, José Luís Lourenço, da Ribeira
de Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da Terrugem, Pedro França Nunes, Bartolomeu
Domingos Conde Sebastião, de Odrinhas.

Segunda-feira, 4 – Maria Emília Nunes Ribeiro, Virgínia Tomás Fernandes, de Lisboa, Maria
Garcia Medina, de Tavarede, Arminda Lopes de Araújo, Maria Júlia Guerreiro Guimarães
Cruz, de Sintra, Laurinda Marques, de Vila Verde,  Maria da Conceição das Dores Soares,
Maria da Soledade Matias  Bruno, de Santa Suzana, Maria Luisa Martins Vicente, Maria
Filomena Gomes Costa Monteiro, Irene Sequeira Pinheiro, de Colares, Basilissa Maria da Silva
Calhau, de Lourel, Rosa Monteiro Tojeira, de Morelena, Maria da Conceição Dionísio Rosa,
Elvira da Conceição Rosa Coelho; João  Miranda Fonseca Salgueiro Verdasca, João Fernando
Parracho Bernardes, João José Garcia, de Pero Pinheiro, Alexandre da Conceição Cosme, de
Janas, Américo de Freitas, de Mem Martins, Olívio Manuel Rosa Coelho, Emanuel Silva Moniz,
do Cacém, Jorge Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem.

Terça-feira, 5 – Iara Daniela Guerra Ribeiro, da Tojeira, Filipa Sofia Carvalho Torres
Pimenta, Matilde Farinha, Maria Isabel Machado Vidal, Maria João Vieira Paulo, do Mucifal,
Joaquina Rosa Simões, dos Negrais, Maria José Carujo da Silva Calhau, de Lourel, Natividade
Luisa Urmal dos Santos, de Montelavar; Sara Lopes, de Vila Verde; José Alfredo da Silva
Jordão, Artur Manuel Tomé, de Alvarinhos, João Gonçalves Matias, de Nafarros, Carlos
Manuel Gimenez Dias, de Lisboa, Jonathan Madeira, de Lyon.

Quarta-feira,  6 – Angélica Joaquina Bacan Noy, Jacinta Rosa Branco, do Sabugo, Maria
Rangel Gomes,  Maria da Conceição Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Maria Teresa da Costa
Coelho, de Vila Verde, Maria Helena Clemente Paulo, de Arneiro dos Marinheiros, Cristina
Maria Pedroso Simões, da Tapada de Vale de Lobos, Maria de Lurdes da Costa Baptista, de
Belas, Isabel Maria Gomes Alegre, de Monte Arroio,  Georgina Maria Barradas Meira Mata, de
Vila Verde, Ana Paula Palma Portela de Carvalho; Mário da Silva Ferreira, Domingos Manuel
Casinhas, de Campo Raso, Odílio Vicente Ferreira, do Algueirão, Júlio Francisco Correia dos
Santos, de Lourel, Augusto Romão, do Fundão, Joaquim Andrade Rasquilho Vieira, Helder
Gonçalo de Jesus Rocha, do Algueirão, Pedro Miguel Miranda Corredoura, de Pero Pinheiro,
José Edmar da Conceição Regalo.

Quinta-feira,  7 – Marta Sofia Domingues Inácio, Cacilda Alice Correia Diniz, de
Almoçageme, Gertrudes Duarte Laranjeira, Idalina Domingas Filipe, de Pero Pinheiro, Maria
de Fátima Cardador Oliveira, Emília da Cunha Machado Ferreira, de Lisboa, Maria Ma-
dalena Domingos Dias, de Pero Pinheiro, Rogéria Maria Gomes, Maria Teresa de Almeida,
Anabela de Almeida; srs. Júlio Diniz da Silva Peixinho, José Dias do Amaral, José Américo
Valente Coelho, Marco Paulo Quintino Mouro, de Santa Suzana, António Félix Vinagre, de
Morelena, Francisco André Clemente Paulo Alegre Pedro, de Arneiro dos Marinheiros.

Sexta-feira,  8 de março – Zulmira Maria Gomes Martins Rodrigues, de Fontanelas,  Maria
do Carmo Lopes, Gertrudes da Silva Pinto, Manuela Cecília Santos Agostinho Barbosa, de
Mem Martins, Maria Dulce Soares Fachadas, da Várzea de Sintra; António Maria Rodrigues
de Matos, Manuel Duarte Cordeiro, do Cacém, Amílcar Acácio Salomé, de Pero
Pinheiro,Ernesto Marques da Silva, de Colares, José Augusto da Cunha Júnior, de Pero
Pinheiro, Silvino Rodrigues Figueiredo, da Godigana, Paulo Alexandre Alqueidão Barbosa,
de Mem Martins, João André Roque Macedo, Dinis Rosas, de S. Pedro de Sintra.

Sábado,  9 – Maria Amaral, do Algueirão, Gracinda Castro da Fonseca, de Mem Martins,
Maria Helena de Almeida Freitas, do Algueirão, Maria Manuel Souto Neves, da Rinchoa,
Maria Fernanda Pacheco de Brito Gonzaga, de Vale de Lobos, Maria da Conceição Brás, de
Sintra, Maria da Graça Oliveira Rocha, de Lisboa;  Rogério da Silva Vistas, de Morelena,
Francisco José da Rosa, Mário Luís Pedro, de Bolembre, Joaquim Silvestre Marcos, de
Cabrela, André Alexandre Teixeira Esteves, de Sintra.

Domingo, 10 – Joana Alexandre Roque Macedo, Ruth Figueiredo, Maria Deolinda Silvestre,
Bárbara Duarte Mesquita,  Virgínia da Luz Vieira, de Vila Nova de Gaia, Maria Adelaide de
Sousa Magalhães, de Lisboa, Maria da Conceição Rodrigues, de Zurique-Suiça, Idalina Maria
André Grilo, de Morelena, Vitalina Maria Antunes Tomás Pedroso;  António Martins,
Hermenegildo Tomás, do Mucifal, Jacinto José Botelho Baeta, António Fernando Regueira
Nunes, José de Jesus Coelho, José Marques da Silva, de Lisboa.

Segunda-feira, 11– Mariana Filipa Serrão Fernandes, de Bolembre, Maria Manuela de
Oliveira Mota, da Fervença, Sónia Rute Ferreira Pereira Matias, Delfina Guerreiro,   Ludovina
Maria da Silva Santos, de Lourel, Amália de Lurdes Carvalho, Mariana de Assunção Amaral
Guimarães, de Paiões, Maria da Piedade Pais Catalão Costa, Maria Susana Travassos Valdez
Marques de Lemos; Guilherme Nunes das Neves, Alfredo Silvestre Quintas, João António
Pascoal Guimarães, da Várzea, José Nunes Coelho, do Banzão, Luís Filipe dos Santos Capote,
Joaquim Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Alberto Marques da Silva, José Augusto Baleia
Estevão, da Cabrela, .

Terça-feira, 12 – Maria da Conceição Mariano, de Aruil de Baixo, Maria da Conceição
Marques Félix, Maria de Lurdes Marques Pereira da Silva, Vichy-França, Maria da Conceição
Castro Gonçalves Matias, de Nafarros, Irene Monteiro Mascarenhas,de Tercena; Artur Pedro
Soares, Manuel Artur,da Terrugem, José Carlos Costa Pinto, de Lisboa, Alfredo Esteves de
Oliveira Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, António Martins Mascarenhas, de Tercena,
José Augusto Faria de Oliveira, do Algueirão Velho, Nuno José Justino Pascoal, Afonso Miguel
Lúcio Simão, Carlos Costa Henriques, Cabecinhos - Assafora.

Quarta-feira, 13 –  Catarina Madeira, de Lyon, Dulce Maria Dias França, Alice da Silva
Santos Cunha, Natália da Silva Martins, Maria Augusta Silva Simões, da Abrunheira, Maria
Adelina Baleia Sequeira, do Mucifal, Mafalda Moreira Rato, do Casal de Sto. Amaro,
Domingas Duarte, da Suiça, Elsa Cristina Marques Trindade, de Mem Martins; srs. António
Alberto Talento Coelho, João Manuel Cavalheiro Albano, de Montelavar, Duarte Domingos,
José Luís da Conceição, de Sintra, José Fernando Duarte Cavalheiro, de Godigana, Silvino
Manuel Sebastião Guindolas, de Vila Verde,  João António Macedo Gomes, Rodrigo Silva,
Gouveia e Hermínio Simões Pires.

Quinta-feira, 14– Luísa Maria Vistas, de Morelena, Aurora Parracho Penaforte, Silvina
Mariana Pechilga, de Cortegaça, Ivone Ramos Parracho Filipe, Maria Manuela Vicente
Carolo, de Vila Verde, Andreia Sofia Ladeira Inácio, da Terrugem, Julieta Gonçalves Rebelo,
do Linhó, Maria Teresa Matos Rodrigues, do Algueirão, Idalina Rodrigues, Teresa Marta
Duarte de Jesus; João António Lúcio, Manuel Dias dos Santos, do Cacém,Lino Ferreira
Pascoal, da Várzea de Sintra, Luís Coelho, de Cascais, eng.º Manuel José de Carvalho
Fernandes Vaz, António Vicente da Costa, Octávio Júlio Miranda, da Terrugem, Josefino
Batista, Paulo Vasco Santos Serra, de Colares.

Sexta-feira, 8 de Março: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Simões Lopes,
Queluz (214350123); Central, Cacém
(219140034).

Sábado, 9: Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Domingo, 10: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Garcia, Cacém
(219142181).

Segunda-feira, 11: Claro Russo, Mercês
(219228540); De Belas, Belas (214310031);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Terça-feira, 12: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quarta-feira, 13: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Gil, Queluz
(214350117); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Quinta-feira, 14: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Idanha, Idanha (214328317/8);
Campos, Cacém (219180100).

24 a 26 de MAIO 2019 /
Quinta da Ribafria | Lourel |
Sintra /ENTRADA LIVRE
Entre 24 e 26 de Maio de 2019,
o Encontro de Alternativas
em Sintra regressa à Quinta
da Ribafria, em Sintra, para a
sua 14ª edição, sob o tema
“Amor …Uma Nova Terra…”
O Encontro de Alternativas
em Sintra volta a esta Quinta
maravilhosa e proporcionará
mais um encontro de pes-
soas, artes, sabedorias e
vivências aliado a uma

14.º Encontro de Alternativas em Sintra

mostra de projectos alterna-
tivos nas mais variadas áreas.
Sob o tema desta 14ª edição
“Amor …Uma Nova Terra…”
o EAS 2019 concentrar-se-à
nesta energia que nos liberta

da ignorância, da indiferença,
do egoísmo, do medo e da
falta de humanidade. Info &
Candidaturas:
 encontroalternativas@gmail.com

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Coletiva número
500 051 062, representada pelo EXM.º SENHOR PRESIDENTE, BASÍLIO ADOLFO DE
MENDONÇA HORTA DA FRANCA, no uso da competência qu  lhe foi conferida pelo art.º 75 do
Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei 136/
2014 de 9 de Setembro com as alterações vigentes.
Delega nos termos do Despacho N.º 19-P/2018 na EXM.ª SENHORA VEREADORA, ANA
ISABEL NEVES DUARTE todas as competências que lhe tenham sido delegadas no Despacho
79-P/2017 (ponto I-5.D.).

AVISO N.º 01/2019

Nos termos do artigo 26.ª do Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado
pelo Decreto-Lei 136/2014 de 9 de Setembro com as alterações vigentes é emitido o alvará de
licença de loteamento n.º 01/2019 a favor de:
QUASI – ARREMATAÇÕES JUDICIAIS, S.A., titular do cartão de pessoa  coletiva número
501491341, com sede na Rua do Moinho, n.º 49, Campo Raso, Município de Sintra.
O alvará de licença de loteamento irá incidir sobre a totalidade do prédio urbano, com a área de
6 942,00 metros quadrados, situado em sítio das Marinhas, limites da Praia das Maçãs, da
Freguesia de Colares, deste Município.
Composição e Confrontações:
Consta de terreno para construção.
Confronta do Norte com José Bento de Araújo, Sul com José António Correia, Nascente com
estrada e Poente com rio.
Inscrito na matriz sob o artigo 6306 e descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra, sob
a ficha número 393/Colares.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – De acordo com as cartas de ordenamento do PDM, o terreno, encontra-
se inserido em espaço urbanizável de uso habitacional.
Insere-se em “Áreas Urbanas”, de acordo com extrato da carta de Ordenamento do PNSC.
Carta de condicionantes.
Nas Cartas de Condicionantes do PDM, o terreno encontra-se inserido em Reserva Ecológica
Nacional, adjacente à EN249 – Av. do Atlântico (Banzão), à linha do eléctrico da Praia das Maçãs
e abrangendo parte da área de margens e zonas inundáveis da Ribeira de Colares.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento e a emissão de alvará, configurados no LT/9/
1999 foram aprovados:
Reunião de Câmara de 25 de Outubro de 2000.
Excelentíssimo Senhor Presidente datados de 11 de Janeiro de 2003, 04 de Maio de 2006, 03 de
Agosto de 2011 e 05 de Março de 2018.
Despacho da Excelentíssima Senhora Vereadora datado de 9 de Agosto e 6 de Dezembro de 2018.
Admitida a Comunicação Prévia das obras de urbanização por despacho da Chefe de Divisão de
Gestão e Licenciamento, a 03 de Abril de 2017.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as
seguintes características:
Loteamento urbano, com a área total de 6 942,00m2, constituído por 4 lotes destinados a moradias
unifamiliares, correspondendo a 4 fogos, com uma área máxima de construção de 1.000m2, com 2
pisos acima da cota de soleira e 2 lugares de estacionamento dentro do lote – 2 dos lotes em cave
(exclusivamente para estacionamento) e outros 2 em anexo no piso térreo. Com uma área total afeta
aos lotes de 6 498.19m2 e uma área total para cedências destinadas a arruamentos e passeios de
443.81m2.
Cedências para o domínio público – São integradas no domínio público, as seguintes parcelas de
terreno:
436,03 m2 destinados a arruamentos, passeios e estacionamento público.
7,78 m2 destinados a cabine de botijas de gás.
Totalizando a área de 443,81m2.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal são doados ou cedidos
livres de ónus ou encargos e inteiramente devolutos de pessoas e bens.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal são doados ou cedidos
livres de ónus ou encargos e inteiramente devolutos de pessoas e bens.
Sintra, 06 de Fevereiro de 2019.

DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO TERRITÓRIO.
A DIRETORA DO DEPARTAMENTO

(a) Lina Catarino

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-3-2019



HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 8 DE MARÇO DE 2019

televisão

PUB.

RUI FERNANDES no Campeonato de Clássicas 2019
Tlm 966 076 095 / 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

V

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

Sintra – Rodrigo Costa Félix, dia 16 março, 21.30h, Centro Cultural Olga Cadaval

Q É

Bernardo
de Brito e Cunha

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO

MÚSICA

Sintra – “Fada Oriana”
Quando: 10 março, 16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Espontâneo 2019
Quando: 28 e 30 de março,  21:30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura

VO, na sala 5K, às 21.55h,
00.10h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala 4,
às 21.35h.
“Alita: Anjo de Combate”, na
sala4, às 00.20h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
5K, às 11.15h, 15.25h, 17.40h.
“Bucha & Estica”, na sala 5K,
às 13.30h, 19.55h.
“A Favorita”, na sala 6, às
12.50h.
“A Favorita”, na sala 6, às
19.20h.
“Família Instantanea”, na sala
6, às 15.10h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 6, às
17.25h.
“Vice”, na sala 6, às 21.40h,
00.20h
“Mia e o Leão Branco” VP, na
sala 7, às 11.30h, 16.15h.
“Se Esta Rua Falasse”, na sala
7, às 13.40h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 7, às 18.30h,
21.25h.
“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala 7, às 00.05h.

Sintra – Córtex (Festival de
Curtas Metragens de Sintra)
Quando: 3 a 7 de Abril
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros; Centro Cult. Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
7 a 13 Março
“Captain Marvel”, na sala 1,
às 11.10h, 15.40h, 19.10h,
21.45h.
“Captain Marvel”, na sala
VIP8,  às 13.35h, 16.10h, 18.45h,
21.20h, 23.55h.

“Snu”, na sala 1, às 13.45h.
“Snu”, na sala 2, às 20.00h.
“Snu”, na sala 3, às 15.35h,
17.30h, 21.50h, 00h.
“Vingança Perfeita”, na sala 1,
às 00.30h.
“Uns Pais do Pior”, na sala 2,
às 22.05h, 00.15h.
“Uns Pais do Pior”, na sala 4,
às 13.45h, 15.40h, 17.35h.
“À Porta da Eternidade”, na
sala 3, às 11.15h, 13.25h.
“Correio de Droga”, na sala 3,
às 19.35h.
“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 4, às 11.20h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 2,
às 13.15h, 15.30h, 17.45h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala VIP8, às 11.20h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala 4, às 19.30h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala 2, às 11.10h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”

Sintra – Tito Paris
Quando: 9 março, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rodrigo Costa Félix
Quando: 16 março, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra  – Concertos para

enho fazer-te um pedido e, também, uma queixa
embora saiba que não tens nada a ver com o
assunto. Mas uma pessoa tem de desabafar, não
é? Conheci-te o ano passado, a 17 de Setembro,
embora a princípio não te tenha visto: mas tanta

Minha querida Elisa:

«No último episódio de
“Equador”, o governador de S.
Tomé e Príncipe, Luís Bernardo
Valença, na sua ronda por todas
as roças da ilha, chega àquela
que é propriedade de Maria
Augusta. Para sua surpresa, naquele fim do mundo,
descobre que aquela mulher assina revistas
estrangeiras, fala francês e é possuidora da uma
biblioteca impensável naquelas ilhas perdidas. E,
pegando num livro, lê uma frase de Victor Hugo: “Com
efeito, declaro que haverá sempre infelizes, mas é
possível deixar de haver miseráveis.” A frase foi dita
por Victor Hugo na Assembleia Francesa. E, tal como
em Julho de 1867 Hugo saudou Portugal por ser o
primeiro país da Europa a abolir a pena de morte,
escrevendo “Felicito o vosso parlamento, os vossos
pensadores, os vossos escritores e filósofos! Felicito a
vossa nação. Portugal dá o exemplo à Europa. Desfruta
de antemão essa imensa glória. A Europa imitará
Portugal”, faz falta que um Victor Hugo venha relembrar
agora ao parlamento português que “é possível deixar
de haver miseráveis”.»

verdade que isto não se fica a dever apenas a
Cristina Ferreira, transferida se assim se pode dizer
para a SIC em Janeiro, mas de uma maneira geral ao
fenómeno de arrasto que essa mudança im-
plicou e de que aqui já fiz referência. Mas pron-

agora, Elisa? Pois parece que não me resta outra
coisa que não seja desejar que a história se volte a
repetir: isto é, que uma noite destas, outra vez sem
aviso, essa tal de TVI decida de repente voltar a
contar o que se passa contigo, como estás a recupe-

uer dizer: quando a tua história prometia conhecer
razões, motivos, culpados, cúmplices, quiçá, a
TVI (que é quem conta a tua história) decide
parar de dar conta de ti, dos teus pais, do
inspector da Judiciária que não desistiu de te
encontrar, de tudo. E assim se acabou o ano,

gente perguntava “Onde está Elisa?”, que era um pouco
como se já te tivesse visto. Depois de muitas histórias e
reviravoltas – tantas que muitos te davam como morta – vi-
te finalmente: presa é certo, mas viva. Na mesma altura em
que fiquei a saber quem era o teu raptor e que te mantinha
cativa. E foi exactamente nessa altura, quando tudo parecia
ir desenrolar-se rumo ao final tão desejado que, zás!, a TVI
deixou de te mostrar. No dia 20 de Novembro, a tua história
foi interrompida ao fim de 48 episódios de emissão.
Caramba! Tinham-nos dito que eram 120! Onde paravam os
restantes?

Elisa. Sem ti. Só que de repente, alegria das alegrias, eis que
sem qualquer aviso voltaste a 7 de Janeiro. “É agora”,
pensei, “que se vai saber tudo.” Ora qual quê! Mês e meio
depois (a 22 de Fevereiro), pumba!, a TVI faz o mesmo que
em Novembro: sem mais aquelas (pediu-te licença ou deu-
te conta disso?) deixa de te ligar e de dar notícias tuas.
Bolas outras vez! A saber que estás numa cama de hospital,
traumatizada e vítima de um tiro, e nem isso os comove?
Mas que espécie de gente será esta que não se comove
com nada? Que terão no lugar do coração?

E
rar, essas coisas… Só espero que a vida te seja leve, Elisa. E
a TVI também. Especialmente esta e neste momento que
atravessamos, quando aconteceu o que não se via há 150
meses, conforme a própria TVI não se cansava de nos fazer
recordar: que a SIC tinha sido líder de audiências em
Fevereiro… E foi um bocado patético ver José Alberto
Carvalho, no “Jornal das 8” vir defender o possível (ou o que
restava, conforme se preferir): isto é, que a TVI continuava a
ser líder no horário da noite, nas novelas, etc., etc.. E até
Ricardo Araújo Pereira foi chamado por José Alberto para
esta luta com o seu “Gente que Não Sabe Estar”, com um
milhão e 400 mil espectadores. Isto quando não se pode dizer
“somos mais uma vez líderes absolutos”, faz-se o que se pode.
Chegando mesmo ao ponto de caçar com o gato RAP…

to: na SIC (que deixou de ser de Carnaxide e passou a ser de
Paço de Arcos) reinou de novo a alegria e terá corrido,
quiçá, algum champanhe, mas a verdade, Elisa, é que a TVI
não te tem tratado bem. Já não te bastava a tua vida e ainda
por cima o canal que te transmite te trata a pontapé. Não é
bonito: é violência. Não doméstica, mas violência mesmo
assim.
Estimo as tuas melhoras e que te volte a ver em breve.

de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipa - Casa
Mantero. Telef. 210236190

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura de Alonso
Fernandes
Quando: até 31 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais. Telef. 219128270

Bebés
Quando: 17 março, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultura Olga
Cadaval

Sintra – Canções da Disney
Quando: 24 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultura Olga Cadaval

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca
nas igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3
maio) e São Martinho (Sintra- 10
Maio).

Sintra – Coral Sinfónico de
Portugal
Quando: 6 abril,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olda Cadaval

Sintra – Ditch Days
Quando: 12 abril, 21:30h

Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Opera Viaggiare Per
Il Mondo Verdi
Quando: 13 Abril, 21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
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No dia 1 de março, pelas
10h00 realizou-se o desfile
de carnaval na freguesia
Agualva-Cacém, onde
participaram as escolas
primárias e jardins-de-
infância da mesma.
Centenas de alunos saíram
da escola básica Agualva
n.º 3, junto ao monumento
do bombeiro, desceram a
avenida dos bons amigos
e voltaram a subir rumo ao

estagiários de fotografia

Carnaval voltou a sair à Rua e na Agualva não foi diferente
ponto de origem.
O ambiente foi de festa cons-
tante e contou com a pre-
sença do presidente da junta
de freguesia local, Carlos
Casimiro, e da vogal da
educação e cultura, Helena
Cardoso.

Fotos dos alunos

estagiários do Curso

Profissional de Fotografia

da Escola Matias Aires

Inscrições abertas para o 5.º Prémio
de Fotografia de Sintra

A Câmara Municipal de Sin-
tra vai realizar a XV Edição
do Prémio de Pintura e
Escultura D. Fernando II,
com o objetivo de promover,
difundir e apoiar a atividade
plástica, bem como divulgar
a identidade cultural e ar-
tística única no Município.
As candidaturas deverão ser
entregues, juntamente com o
formulário, até dia 25 de julho,
no MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra, na Avenida
Heliodoro Salgado - Estefâ-
nia, 2710-505 Sintra.

15.ª Edição do Prémio de Pintura e Escultura
D. Fernando II com inscrições abertas

A Câmara Municipal de Sintra
vai realizar a quinta edição do
Prémio de Fotografia de Sin-
tra, com o objetivo de promo-
ver a arte fotográfica e re-
conhecer a importância da
fotografia na cultura contem-
porânea como forma de cria-
ção plástica, de intervenção
na realidade e testemunho,
que lhe confere um estatuto
único como documento cul-
tural e social.
As candidaturas, bem como
as respetivas obras, deverão
ser entregues, até dia 25 de
julho, na Divisão de Bibliote-
cas e Museus Municipais da
Câmara Municipal de Sintra,

O prémio destina-se a partici-
pantes nacionais e estran-
geiros residentes em Portugal,
com idades entre 18 e 35 anos,
sendo-lhes concedida total
liberdade temática desde que
se enquadrem nas disciplinas
de pintura e escultura, admi-
tindo-se todas as tendências
e correntes estéticas. Cada
concorrente poderá concor-
rer com um único trabalho em
cada disciplina, o qual deverá
ser inédito e original e da sua
exclusiva autoria e proprie-
dade.

Serão atribuídos três prémios:
Prémio de Pintura - D. Fernan-
do II, correspondente ao valor
€3.500,00 (três mil e quinhen-
tos euros);

Prémio de Escultura - D.
Fernando II, correspondente
ao valor €3.500,00 (três mil e
quinhentos euros);

Prémio Revelação - D.
Fernando II, correspondente
ao valor €2.500,00 (dois mil e
quinhentos euros).

na Av. Heliodoro Salgado,
Estefânia, 2710-505 Sintra
(edifício MU.SA – Museu
das Artes de Sintra)
O prémio destina-se a fotó-
grafos nacionais e estrangei-
ros residentes em Portugal, a
partir dos 18 anos, amadores
ou profissionais.
Cada fotógrafo pode concor-
rer com o máximo de duas
fotografias, da sua exclusiva
autoria e propriedade, cujos
direitos de autor lhe perten-
çam, sendo condição indis-
pensável que:
– não seja objeto de foto-
montagem, com imagens pró-
prias ou alheias;

– não esteja incluída em
publicação ou peça
– tenham sido concluídas nos
dois anos anteriores à sua
apresentação a concurso
– as suas dimensões não
excedam os 30x40cm, devida-
mente apresentadas em su-
porte apropriado para expo-
sição (moldura, podendo
passepartout)
Serão atribuídos três prémios
monetários:
1.º Prémio – € 2.000,00 (dois
mil euros);
2.º Prémio – € 1.500,00 (mil e
quinhentos euros);
3.º Prémio – € 1.000,00 (mil
euros)
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